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Mata Atlântica em Goiás teve
desmatamento zero em 2023
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Divulgação

Divulgação

Mais de 36 mil matrículas no 
programa Escola em Tempo Integral 
Goiânia lidera o ranking das cidades goianas, com mais
de 2 mil matrículas, seguida de  Anápolis, Águas Lindas
de Goiás, Luziânia e Aparecida de Goiânia.

Sidnei Pimentel, especialista em
Direito Tributário, alerta que a
prorrogação da desoneração da
folha de pagamento não
resolve a questão. 
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Cidade é a que mais realiza 
cirurgias eletivas no Centro-Oeste

Com mais de 7 mil procedimentos realizados de
janeiro a setembro deste ano,o município é o 3º
do Brasil com mais pacientes operados.

Artistas participaram
da vistoria ao
canteiro de obra do
primeiro hospital
público voltado ao
tratamento contra o
câncer no Estado.
Mais de 40% da
construção já está
concluída.
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APARECIDA DE GOIÂNIA
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Já o desflorestamento do Cerrado em Goiás recuou 18% entre 2022 e 2023.
O Estado registrou o maior percentual de recuo no desmatamento do

bioma do Brasil no período, segundo o Inpe.

DESONERAÇÃO 

Vilmar não tem dúvida
do apoio do Caiado 
a sua reeleição 

Maiara e Maraísa, Gusttavo Lima e
Cuiabano apoiam construção do hospital 

Pré-candidatos em Goiânia travam guerra nas redes
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Ocupam páginas de jornais, espaços nas redes sociais e só falam de como 
vão se impor, mas agenda no meio do povo, nada.

VASSIL OLIVEIRA
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ENTREVISTA
VILMAR MARIANO (MDB)
Prefeito Aparecida de Goiânia

Divulgação
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Câmara aprova novo Estudo 
de Impacto de Vizinhança
A proposta regulamenta o atual Plano Diretor de
Goiânia, em vigor desde o ano passado. Página 16

URBANISMO
Divulgação

Congresso deve
derrubar veto 

Prefeito acredita
que acordo entre
UB e MDB, do vice-
governador Daniel
Vilela, deve
assegurar presença
do governador em
seu palanque.
Vilmar diz contar
com 14 partidos
em seu projeto de
reeleição.
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Curta e compartilhe
nossas redes sociais

O sistema tributário brasi-
leiro é capenga. Adotado nos
anos 1960, tira competitivida-
de da economia, cria distor-
ções e burocracias inimaginá-
veis. Transformou o Brasil em
manicômio tributário. Afeta a
todos, sem distinção, pois é
uma barreira para a econo-
mia dar um passo à frente,
crescer, gerar riqueza e redu-
zir as desigualdades sociais,
econômicas e regionais.

Este sistema tributário
defasado e o modelo político
centralizador do País força-
ram os Estados que não esta-
vam no centro do poder eco-
nômico, as regiões “pobres” e
discriminadas do Norte,
Centro-Oeste e Nordeste, a cor-
rigirem, em parte, com os pro-
gramas de incentivos fiscais.
A nulidade das políticas de
desenvolvimento regional e o
tratamento com privilégios
dado às regiões “ricas”, o Sul e
o Sudeste.

A reforma tributária que
avança no Congresso tira o
Brasil do manicômio tributá-
rio? Não. Apenas vai pintar as
paredes, mudar os móveis de
lugar e dar uma aparência
nova para as velhas práticas
de ajustar a máquina de arre-
cadar sem promover justiça
tributária ou focar no desen-
volvimentismo, pois é uma
reforma altamente fiscalista.
E coloca os Estados pobres no
cabresto de novo.

O IVA terá, após implanta-

do, alíquota superior a 30%, a
mais alta do mundo. É uma
reforma cara para a socieda-
de. É mais um tranco no
pacto federativo do que uma
agenda positiva do modelo
econômico. O novo sistema
encolhe Estados emergentes e
tira o controle de seu tributo
principal, que passa a depen-
der de fundos. Foram criados
quatro ao custo anual de
incríveis R$ 100 bilhões (que
não se sabe de onde virão e
correm o risco de serem revi-
sados no futuro ou ignorados
como a Lei Kandir).

Tem pontos positivos?
Sempre terá alguns para aju-
dar a narrativa. Em uma
breve analogia, vamos sair de
um “carro muito velho” para
“seminovo nada confiável”, e
que, com certeza, não tem
força para religar o motor de
crescimento da nossa
Economia, que há uma déca-
da estagnou por barbeiragens
das contas públicas.

Trocamos cinco tributos
por cinco. Saem ICMS, ISS, IPI,
PIS/Pasep e Cofins, entram
CBS, IBS, Imposto Seletivo (IS),
contribuição estadual e a CIDE
para a Zona Franca de
Manaus. Sobre a nova contri-
buição, podemos compará-la
a um novo tributo, visto que
os atuais são contrapartidas
para fruição de benefícios fis-
cais, na nova sistemática, uma
vez desvinculado do ICMS e
podendo vigorar até 2043,

uma década além dos incenti-
vos convalidados pela LC 160.

Essa contribuição tem
caráter discriminatório, pois
só será possível para aqueles
Estados em que já estavam
vigentes em 30 de abril, geran-
do uma distorção inclusive
no cerne da PEC, no princípio
da não cumulatividade plena,
cobrança do tributo no desti-
no e exoneração integral da
cadeia de exportação.

A reforma, já na largada,
começa a promover distor-
ções entre os Estados. É uma
semente de problemas futu-
ros. A construção já traz no
alicerce rachaduras e, porque
não, dá brecha para judiciali-
zar. No legislativo, resta aten-
tar aos últimos passos da
reforma tributária e já consi-
derar a fundamental regula-
mentação das Leis Comple -
mentares, determinantes na
evolução do Brasil reformado
– ou, talvez, remendado.

Edwal Portilho, o Tchequinho,
é Presidente-Executivo da

Associação Pró-
Desenvolvimento Industrial do

Estado de Goiás (Adial)

Fazendo parte de uma
política de reparação, o Dia da
Consciência Negra, celebrado
em 20 de novembro, foi insti-
tuído oficialmente pela lei nº
12.519. A data faz referência à
morte de Zumbi, o então líder
do Quilombo dos Palmares,
situado entre os estados de
Alagoas e Pernambuco, na
região Nordeste do Brasil.

Mesmo com a criação da
data e políticas voltadas para
este reparo histórico, o Brasil
está entre os países mais
racistas do mundo. Os regis-
tros de racismo cresceram
mais de 50% no Brasil em
2022 na comparação com o
ano anterior, segundo dados
do Anuário Brasileiro de

Segurança Pública, divulga-
dos pelo Fórum Brasileiro de
Segurança Pública (FBSP).

Expressões racistas ainda
permeiam diversas esferas do
cotidiano, desde discursos
comuns até a presença na
mídia e em instituições.
Identificar e compreender
essas expressões tornam-se
cruciais para um enfrenta-
mento eficaz. A necessidade
de utilizar o Dia da
Consciência Negra como um
momento de reflexão coleti-
va, não apenas para relem-
brar as lutas do passado, mas
também para analisar critica-
mente o presente e construir
um futuro mais inclusivo.

Alguns termos e expres-

sões da sociedade carregam
falas racistas e precisam ser
abolidas ou substituídas do
vocabulário. Expressões
como: ‘mulata’,  ‘não sou
tuas negras’, ‘nasceu com
um pé na cozinha’, ‘amanhã
é dia de branco’, ‘denegrir’,
‘inveja branca’, ‘a coisa tá
preta’, ‘meia tigela’, ‘domés-
tica’, ‘nhaca’, ‘criado-mudo’ e
tantas outras expressões
precisam sair do nosso
vocabulário. A fala também
pode ser uma ferramenta
importante para o combate
contra o racismo. 

Dentro desse contexto,
algumas soluções são essen-
ciais. Primeiramente, a imple-
mentação de uma educação

antirracista desde cedo, pro-
movendo a compreensão da
diversidade e a desconstrução
de estereótipos. O empodera-
mento e a representatividade
negra em todos os setores da
sociedade também são cru-
ciais, desde a mídia até o mer-
cado de trabalho e a política.

Além disso, é importante
promover um diálogo aberto
sobre o racismo, incentivan-
do a conscientização e o com-
bate às expressões racistas,
tanto individuais quanto
coletivamente. É necessário
que haja políticas públicas
efetivas que abordem as desi-
gualdades raciais, evoluindo
uma sociedade mais justa e
igualitária.

O Dia da Consciência
Negra se torna não apenas
um dia de reflexão, mas uma
oportunidade para contri-
buir ativamente na descons-
trução de expressões racistas
e na construção de uma
sociedade verdadeiramente
inclusiva e justa.

Tamiris Melo, professora de
direito da Estácio.

ARTIGO

ARTIGO

Reforma da arrecadação tributária

Desmistificando expressões racistas e construindo um futuro inclusivo

EDITORIAL

Dezembro

ados do Ministério da Saúde revelam que o
Brasil vem registrando uma queda nos casos
de HIV/Aids, mas essa tendência não vale para

a população jovem, de 15 a 29 anos. Nesse grupo etário,
o índice, ao contrário, tem aumentado, chegando a
53,3% dos infectados na faixa de 25 a 29 anos. 

Os números do ministério apontam crescimento
também dos casos de sífilis em homens, mulheres e
gestantes. É uma tragédia que poderia ser evitada
por uma medida simples: o uso de preservativo nas
relações sexuais. O Dia Internacional de Luta contra
a Aids, em 1º de dezembro, e o mês dedicado à pre-
venção das doenças sexualmente transmissíveis, o
Dezembro Vermelho, deveriam acender um alerta
que chegasse a todos.

No entanto, a comunicação dos órgãos de saúde,
públicos e corporativos, está falhando ao não conse-
guir chegar principalmente a esses jovens. Um dos
indicadores disso é – infelizmente e mais uma vez – a
baixa cobertura vacinal. A vacinação contra o HPV para
meninos e meninas de 9 a 14 anos, segundo o MS, tem
cobertura de parcos 27,7% entre os meninos na segun-
da dose. Já entre as meninas, a cobertura é maior, atin-
gindo 54,3%, mas ainda longe dos 95% recomendados.

A Sociedade Brasileira de Urologia (SBU) promove,
durante todo o mês, campanha para alertar sobre o
tema. Diretora de Comunicação da SBU e uma das
responsáveis pela campanha, Karin Jaeger Anzolch
diz que os urologistas têm percebido que o uso dos
preservativos nas relações sexuais tem decaído
muito nos últimos anos, enquanto a transmissão
das ISTs segue em alta.

Como se não bastasse, a SBU aponta que muitas des-
sas infecções estão se tornando resistentes aos trata-
mentos existentes. Isso só reforça a necessidade de
uma comunicação mais clara e efetiva que fale aos
ouvidos do público que mais dela necessita.

D
Vermelho



O ex-governador Marconi
Perillo assumiu a
presidência do PSDB
nacional semana passada
com o desafio de unir a
legenda. Um desafio que
pode favorecer o político
goiano, caso ele consiga
reorganizar o partido, como
também pode ampliar o
número de derrotas que vem
somando nos últimos anos. 

Apesar de ter sido eleito
por aclamação, já que os
adversários retiraram suas
candidaturas, essa
unanimidade não
representa convergência em
torno do nome de Marconi.
Na eleição, ele representou o
grupo do deputado federal
Aécio Neves, que polariza
com o do ex-senador José
Aníbal e outros. O ex-
senador paulista ensaiou
apresentar sua candidatura,
mas voltou atrás na última
hora. 

O PSDB nacional não vem
só de derrotas desde que
Fernando Henrique Cardoso
deixou a presidência; o
partido vem se esfacelando
desde que Aécio Neves foi
candidato a presidente, em
2014. De lá para cá, o partido
vem sofrendo perdas
eleitorais e de quadros. No
ano passado, a divisão
interna levou a legenda a
não ter candidato a
presidente da República pela
primeira vez em sua
história.    

O pré-candidato tucano a
presidente,João Dória,
deixou o partido, assim
como Geraldo Alckmin, hoje
no PSB, a senadora Mara
Gabrilli, que foi para o PSD, e
o senador Alessandro Vieira,
que se filiou ao MDB.

Marconi assume a
presidência em meio a outra
crise no ninho tucano
provocada pelo afastamento
do antigo titular, Eduardo
Leite, governador do Rio
Grande do Sul, por força de
uma decisão judicial. 

Segundo Aécio, o PSDB
quer ser uma via entre o PT e
o bolsonarismo. Mas antes
de ser uma opção eleitoral os
tucanos vão precisar
convencer os próprios
correligionários que ainda é
possível ser uma via. Cabe a
Marconi começar esse
processo.    

s pré-candidatos a
prefeito de Goiânia - e
dá para dizer que dos

maiores municípios do entor-
no da Capital - estão em cam-
panha, mas não estão. Assim:
estão em guerra entre eles,
dando cabeçadas nas paredes,
falando grosso que prendem e
arrebentam, porém tudo não
passa de encenação para
inglês ver. Quanto aos goia-
nienses mesmo, não estão
nem aí - falam em nome de
todos como se donos fossem.
Assim como os goianienses
que decidem de verdade, a
massa que vota, também não
está nem aí para eles - boa
parte, ilustres desconhecidos.

Repare que na base do
governador Ronaldo Caiado
(União Brasil) tem disputa à
parte, entre Bruno Peixoto (pre-
sidente da Assembleia, do par-
tido do governador), Jânio
Darrot (ex-prefeito de Trindade,
com um pé no MDB e outro no
UB) e, no seu canto enquanto
aguarda autorização da Justiça
pra ver se pode entrar na dis-
puta, Gustavo Mendanha
(quase no MDB). Eles ocupam
páginas de jornais, espaços nas
redes sociais e só falam de
como vão se impor, mas agen-
da no meio do povo, nada.

Vanderlan Cardoso, eterno

candidato, nega ser, falando o
tempo todo da possibilidade de
ser. Agenda com o povo?
Nenhuma. O prefeito Rogério
Cruz (Republicanos), que tem
toda uma estrutura e condi-
ções favoráveis de ir aonde o
eleitor está, parece escolher só
eventos e ocasiões instagramá-
veis (olha o neologismo aí,
gente!), para cumprir tabela.
Mobilização, ação estratégica,
foco, zero. O tempo para isso
acaba sendo ocupado para ges-
tão de crises, que se acumulam
como palanque reverso.

Gustavo Gayer (PL) é outro
que se apresentou como pré-
candidato e por esse discurso
ficou. Assim como Adriana
Accorsi, que foi oficialmente
apresentada pelo seu partido, o
PT, como nome de consenso,
nada fez até agora senão repe-
tir em suas redes que está na

disputa. Ok, Gayer e Adriana,
mas e daí? O PSDB apresentou
nomes para a prefeitura,
nomes que soaram mais como
falta do que como excesso, e só.
Desde então, o clima é de espe-
ra de pesquisas milagrosas
para o seu lado.

Pré-campanha é um pre-
cioso espaço para preparação
de chapas de candidatos a
vereador, o que pressupõe
passar a peneira nos bairros,
instituições e todos os cantos
para encontrar os melhores
nomes. E o que se vê?
Desespero começando a bater
nos partidos entre os que já
tem planos de candidatura,
mas temem ficar sozinhos
para juntar votos. Cadê os pre-
feitáveis pra montar seus
exércitos? Dando entrevistas
nas rádios para falar mal da
administração, reclamar dos

possíveis adversários e xingar
os amigos e inimigos.

Não há de qualquer dos
pretensos candidatos a prefei-
to de Goiânia, por exemplo, a
preparação de um Plano de
Governo, o que atenderia a
uma providencial estratégia
de marketing por ser a ponte
para ir até o povo ouvir
demandas, e ao mesmo tempo
a uma necessidade real de
conhecer as verdadeiras
carências da cidade. Fizessem
isso, o discurso já começaria a
ficar consistente com o que o
povo pensa, em vez do amon-
toado de achismos e transtor-
nos de visão sobre o que o
goianiense quer e precisa.

Os pré-candidatos em
Goiânia sonham com a prefei-
tura, mas estão mostrando não
conhecer de fato, nem querer ir
conhecer, a realidade das ruas.
Isso aponta mais para arrogân-
cia do que vocação para a ges-
tão pública. Resulta no que já
vemos: obras intermináveis
que, para o cidadão, passam
longe de ser prioridade.
Goiânia precisa de um prefeito
de verdade, e não de um achis-
ta cheio de vaidade. Ah! Tudo
isso aparece com todas as
letras nas melhores pesquisas
Quali e nas Quanti de qualida-
de. Basta saber ler.

O poeta é um fingidor.
Chega a fingir que é dor a
dor que deveras sente.
Versos de Fernando Pessoa
que escorregam como água
de bica na boca da gente. A
suavidade das palavras, o
sentido estonteante, o bri-
lho de uma flor diante de
seu amor. Não pense que
Pessoa apenas colocou no
papel o que sua mente pro-
jetou com brilhantismo.
Esse é daqueles poemas que
nascem com destino à eter-
nidade porque carregam o
tempo e os vendavais da his-
tória que vence a realidade.

Quem escreve é um fin-
gidor, fingidora. Poeta, por
certo, drummondiano, gau-
che na vida. Penso na rique-
za nas falas explícitas e
implícitas que os intérpre-
tes, os críticos, os psicanalí-
ticos, os céticos encontram
quando há tristeza no olhar
que se encanta com o que
vê, quando lê. Penso no
fechar das pálpebras dos
que não buscam outros ruí-

dos senão os que seus mitos
produzem ao percorrerem
com a luz de sua mente as
letras atadas no papel.
Porque só enxergamos de
verdade o que está escrito se
o fazemos como quem se
cega ao resto.

Se uma pessoa vem me
dizer que outra pessoa ou
ela própria entendeu do
que eu disse com minhas
palavras que eu estou apai-
xonado, nada tenho a fazer
senão rir. É a mais pura ver-
dade o que ele me conta,
embora eu não passe de um
fingidor fingindo o que está
dito. E é mentira, porque o
que nasce inclusive do meu
sentimento é arte, arte de
poeta, e arte peralta criada
para me encantar como nos
contos de fadas e nos cantos
de sereia que atraem com
máxima vida as mortais. De
armadilhas também sou
arteiro. Se uma pessoa acre-
dita que estou sofrendo por-
que o doce sorriso da minha
metáfora estava amargo, é

porque quer, e eu quis.
Amar carregando nas

tintas não quer dizer amar
mergulhando o coração no
sangue dos tinteiros. Odiar
subentendido tem muito de
descarregar a cartucheira
para não ter que deixá-la
carregada sob o descuido
dos dias. Eu digo tudo o que
sinto, mas nem tudo que
sinto eu sinto por razões
que me atribuem. Eu tenho

mais emoções. Eu engulo
sapos, mas não sou de me
digerir às pressas. Finjo nas
horas, exagero na agonia,
imponho figuras de lingua-
gem a cada instante que
vivo e morro de uma vez,
uma vez ou outra. Não me
revelo nem no espelho.

Esse fingir do fingidor,
na moral da história, é nada
menos que a incompreen-
são do que sou, que se espa-
lha no que existo e sai pela
tecla do computador. Como
sei que ninguém sabe na
essência quem é, muito
menos nas próprias pala-
vras, ou quem seria não
fosse a qualidade do que
consegue (ousa?) escrever,
eu vou anotando, vou me
deixando ler e vou seguindo
em frente com o que pen-
sam que compreenderam.
Por que impedir a ilusão
alheia? Nem tenho ilusão de
que saberia onde colocar
ponto final nessa, ora essa,
parábola. Seja feita a sua
vontade.

Exercício de fingimento ao ar livre

TUCANOS 

Andréia BahiaO

Vassil
Oliveira

vassiloliveira@gmail.com

Um desafio
para o 
bem ou
para o mal
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Pré-candidatos em
Goiânia travam guerra nas
redes; o povo é um detalhe

Fotos: Divulgação



TRIBUNA DO PLANALTO
O Mutirão de Aparecida

completa, em dezembro,
sua 41ª edição. Por que o
senhor optou por essa
forma de prestação de ser-
viço?

VILMAR MARIANO
O mutirão é uma coisa

histórica, Iris Rezende fez o
mutirão 70 anos atrás e é um
modelo que tem dado certo,
porque é a aproximação do
poder com a população. Às
vezes as pessoas se sentem
muito longe do poder públi-
co e o mutirão faz essa apro-
ximação e prestamos um
serviço em massa. Por exem-
plo, vamos estar no Jardim
Alto Paraíso e em toda aque-
la região, Dom Bosco, Vila
Romana, Delfiori, Cascata,
em muitos bairros durante
15 dias. Pegamos todo o staff
da prefeitura e levamos para
prestar um serviço com mais
intensidade. Todo serviço
que é necessário naquela
região nós levamos.  

O mutirão vai ser uma
das marcas da sua admi-
nistração?

Na verdade, o mutirão é a
marca do Iris Rezende, nin-
guém tira isso dele. Nós só
fazemos implementar o que
Iris implantou no Estado de
Goiás. A marca da minha
gestão é a marca da humil-
dade, do trabalho, do desen-
volvimento da cidade.
Estamos com com a possibi-
lidade, ainda em dezembro,
de fazer uma maternidade
aqui, já adquirimos o
Hospital Garavelo para
fazer. Asfaltar todas as ruas
habitadas na cidade de
Aparecida de Goiânia, é
outra marca que eu quero
deixar neste meu mandato,
baixar o número de vagas
de reserva nos Cmeis e esco-
las. Não tem uma marca que
eu queira deixar, mas um
serviço de qualidade para a
população.

Qual foi a importância
da transferência da Colônia
do Regime Semiaberto para
Aparecida de Goiânia? 

Essa já é uma marca do
meu governo. A retirada do
Semiaberto é um sonho anti-
go, da época em que foi insta-
lado, em 2002, e já em 2005 já

sonhávamos tirá-lo daqui. O
Semiaberto vai dar lugar para
novas empresas que vão
gerar mais de 30 mil empre-
gos. Qual é o grande gargalo
de qualquer gestor público?
Geração de emprego e renda,

e é o que estamos buscando
aqui. Eu quero me consolidar
como prefeito do povão; isso
que eu sou mesmo, é o meu
jeito; eu gosto de gente, de
estar no meio; e é isso que
espero que eu consiga fazer.

Muitas empresas têm
mostrado interesse em se
instalarem em Aparecida.
O que o município pode
oferecer a essas empresas?

Nós oferecemos seguran-

ça política, porque é uma
cidade muito bem contex-
tualizada em suas forças
políticas; uma cidade que é
muito bem localizada, tanto
para o Sul, Nordeste, Norte; e
é isso que os empresários
buscam. Vamos construir,
exatamente ao lado do
Distrito Agroindustrial
Norberto Teixeira (Dianot),
um aeroporto em parceria
com a iniciativa privada.
Isso atrai os empresários
para cá: a segurança política
e a estrutura que oferece-
mos. Além disso, a burocra-
cia de Aparecida é muito
rápida, não existe muita
burocracia para abertura de
empresa, essas coisas são
muito rápidas. Isso também
atrai o investidor para
Aparecida de Goiânia. O
nosso objetivo é que várias
outras empresas se insta-
lem aqui e já pedi um estu-
do para desapropriar uma
grande área, de 40 alqueires,
perto do Cepaigo para insta-
lar várias empresas lá .
Acho que a geração e
renda é o grande gargalo
para a cidade se consoli-
dar como uma das maio-
res cidades do país, uma
cidade próspera que real-
mente tem feito um papel
importante na geração de
emprego e renda. 

Um dos problemas na
atração de empresas é a
escassez de mão de obra
minimamente qualificada.
A prefeitura tem alguma
proposta para qualificar
mão de obra?

A Secretaria de Trabalho
de Aparecida tem um progra-
ma que se chama Qualifica
Aparecida, voltado àquelas
pessoas que queiram entrar
no mercado de trabalho. A
mão de obra tem evoluído
muito, mas ainda falta
melhorar muito. O Qualifica
Aparecida é exatamente para
preparar o cidadão para estar
no mercado de trabalho.

A prefeitura tem parce-
ria com o Sistema S para
qualificar mão de obra? 

Tem e tem nos ajudado
muito. Além da nossa secre-
taria, tem ainda a parceria
com o Sistema S que nos
ajuda muito, assim como o
Sebrae, que tem nos ajudado
a conduzir a qualificação de
mão de obra.

ENTREVISTA

frente da Prefeitura de
Aparecida desde abril de
2022, quando Gustavo

Mendanha se desincompatibilizou
para disputar o governo do
Estado, Vilmar Mariano se prepa-
ra para tentar a reeleição. Seu
grande trunfo é o apoio de
Mendanha, que foi o prefeito mais
bem votado em 2020; ele conta
também com um acordo entre
MDB e  União Brasil, que traria o
apoio do governador Ronaldo
Caiado à sua propositura. Mari -

ano retornou ao MDB recentemen-
te. O prefeito afirma que já tem
negociações com o PSD, o PT e o
Republicanos e que o apoio do ex-
presidente Jair Bolsonaro à candi-
datura do deputado Professor
Alcides não deve atrair todos os
votos da direita em Aparecida,
haja vista que ele é um político de
centro-direita. Administra -
tivamente, ele defende que a cidade
avançou muito em todas as áreas,
especialmente na Saúde, que se
tornou independente da capital. 

À

“Eu quero me consolidar 
como o prefeito do povão”

ENIO MEDEIROS
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Prefeito Aparecida de Goiânia (MDB)

Vilmar
Mariano 

Andréia Bahia
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Anápolis se consolidou

como pólo farmoquímico.
Aparecida tem algum
nicho em que tende ser
mais forte? 

Não. Aparecida é uma
cidade diversa e diversas
empresas se instalam aqui. É
essa diversidade que coloca
Aparecida hoje muito próxi-
mo de Anápolis para ser o
segundo PIB do Estado.
Trouxemos para cá recente-
mente HDL Logística, uma
grande empresa de distribui-
ção de medicamentos, e
todas as empresas que vêm
para Aparecida são bem-vin-
das e a diversidade é o nosso
carro-chefe.

O senhor está em trata-
tiva com outros países,
como a China, para atrair
novas empresas para o
município. O que há de
concreto nessas negocia-
ções?

Recebemos aqui o grande
investidor chinês Li Xiabo,
que atua no ramo da constru-
ção civil, e ele disse que esta-
mos namorando, vamos
casar e fazer uma grande par-
ceria. Palavras dele. Eu creio
que a China vem para cá, nos
ajudar a crescer mais ainda
na nossa cidade. Nós envia-
mos à China os secretários
municipais Felismar Martins
e Einstein Paniago e o depu-
tado estadual Veter Martins
na missão chefiada por
Daniel Vilela para fazermos
parcerias importantes para o
crescimento da nossa cidade.

Aparecida de Goiânia
independe do sistema de
saúde da capital?

Graças a Deus o sistema
de saúde de Aparecida está
indo muito bem, graças ao
grande gestor que temos na
Saúde, o médico Alessandro
Magalhães, um secretário
extraordinário que é secretá-
rio desde a época do ex-pre-
feito Gustavo Mendanha e
continua,  fazendo uma ges-
tão de excelência. O nosso
grande orgulho é o Hospital
Municipal de Aparecida de
Goiânia (HMAP), segundo
melhor hospital público do
país. Estamos  adquirindo o
Hospital do Garavelo para
fazer uma grande materni-
dade, porque Aparecida se
agigantou e a maternidade
não comporta mais o tama-
nho da nossa população. O
Hospital Garavelo também
tem um bloco ao lado, onde
vamos criar a Saúde da
Mulher e no HMAP vamos
criar um Centro Oncológico,
que até o mês de maio já vai
estar em funcionamento,
onde serão realizados  os
procedimentos de radiotera-

pia e quimioterapia no
Centro Clínico e, se houver
necessidade de internação,
será feita no HMAP. A Saúde
está indo muito bem.
Estamos reformando todas
as UPAs, nos bairros Cândido
de Queiroz, Veiga Jardim e
Mansões Paraíso; a reforma
do Cais Nova Era está a todo
vapor,  uma referência no
nosso município porque
está na divisa de Goiânia
com Aparecida.

Sobre a fila de espera
por vagas nos Cmeis, que
o senhor comentou, quan-
do serão abertas novas
vagas e quantas serão
abertas?

Eu já determinei a
minha equipe para fazer
estudo e disseram que seria
possível abrir mais 2 mil
vagas. Nós temos 8 mil
vagas na rede privada em
convênio com a Secretaria
de de Educação e eu deter-
minei que é para abrir 4 mil
vagas e vamos fazer cinco
novos CMEIs. Estamos cami-
nhando para baixar muito a
espera por vagas nos CMEIs
e nas escolas do nosso
município. 

Aparecida está em
vias de contratar um
empréstimo de U$ 150
milhões junto ao Banco
dos Brics.  Isso pode vir a
comprometer as finanças
do município e a que esse
recurso será destinado
esse recurso?

É basicamente para infra-
estrutura e não compromete
as finanças do município,
tendo em vista que é um
empréstimo internacional e
para contrair esse emprésti-
mo o município precisa pas-
sar por uma sabatina para
ver a sua saúde financeira.

Aparecida está muito bem,
tanto é que além do Banco
dos Brics a Caixa Econômica
Federal e o Banco do Brasil
têm nos procurado para
saber do interesse do muni-
cípio em contrair mais
empréstimo. Com esse que
contraímos vamos conseguir
asfaltar todas as ruas habita-
das do nosso município. 

O senhor tem a inten-
ção de realizar algum con-
curso público? 

Estamos nos preparando
para fazer concurso público
na área da Educação, na
Superintendência Municipal
de Trânsito e Transporte, de
Vigilância Sanitária ainda
este ano, mas sobretudo na
Educação, onde existe um
número muito grande de
professores que estão se apo-
sentado e o concurso público
vai acontecer no ano que vem

Caso o senhor seja ree-
leito, em quais áreas o
senhor pretende avançar?

Eu estou pensando sobre
o que vou fazer no segundo
mandato. E eu quero conti-
nuar avançando tanto na
área da Saúde, Educação,
Infraestrutura, Desenvolvi -
mento Urbano e em tecnolo-
gia também. Acho que vou
avançar naquilo que o
Gustavo (Mendanha) sempre
sonhou, colocar Aparecida
no trilho da tecnologia. Acho
que essas cinco secretarias
vão ter um trabalho muito
especial e muito específico

na minha nova gestão, caso
seja reeleito. 

O senhor acredita que
terá o apoio do governador
Ronaldo Caiado? 

Não tenho dúvida nenhu-
ma, o governador é um gran-
de parceiro da cidade de
Aparecida de Goiânia; o vice-
governador, Daniel Vilela, tem
base política muito forte em
Aparecida de Goiânia; eu
estou no MDB e existe um
acordo no qual onde o MDB
estiver o União Brasil vai
estar. Não tenho dúvida
nenhuma de que o governa-
dor vai estar conosco, Daniel
Vilela, Gustavo Mendanha,
Veter Martins e todas as lide-
ranças de Aparecida de
Goiânia. Hoje eu já conto com
14 partidos na nossa base. 

O PSD deve apoiar o
senhor, já está negociado
com o senador Vanderlan
Cardoso? Como estão as
negociações com
Alexandre Baldy, do PP?
Quais os outros partidos
da base do governador que
irão apoiá-lo?

O governador ainda não
disse que vai me apoiar, mas
a união entre o União Brasil e
o MDB me faz acreditar que
ele pode estar conosco. E tan-
tos outros;  com o PT já está
apalavrado com a Adriana
(Accorsi) e o Rubens Otoni; o
Republicanos vai estar
conosco; eu estou no MDB; o
Patriota, da deputada Magda
Mofatto, vai estar conosco.

Enfim, são muitos partidos e
não dá para citar todos por-
que com uns faltam alguns
ajustes, mas temos o PV
conosco, o PCdoB. Temos 15
partidos na nossa coligação
para o ano que vem.

Já existe alguma dis-
cussão sobre quem pode
ser o candidato a vice? 

Qualquer partido que está
na nossa coligação pode
indicar um vice, porque
todos eles têm nomes espeta-
culares. A escolha vai se dar
na convenção eleitoral, em
julho do ano que vem. Nessa
data vamos definir o vice
que vai compor nossa chapa

O deputado Professor
Alcides certamente terá o
apoio do ex-presidente
Jair Bolsonaro. Qual a
influência do ex-presiden-
te em Aparecida de
Goiânia? 

O ex-presidente Jair
Bolsonaro tem força política
aqui, mas eu também tenho.
Posso não não ser o candida-
to do Bolsonaro, mas tenho
muito voto da direita, por-
que sou de centro-direita. E
não acredito que essa polari-
zação nacional chegue aos
municípios, mas temos que
esperar o período eleitoral
para saber.

Gustavo Mendanha
participou do último muti-
rão. Foi uma sinalização
de engajamento dele em
sua campanha?

Meu governo é um gover-
no de continuidade, é um
governo que é do Gustavo
Mendanha. Todo o meu
secretariado foi escolhido
pelo Gustavo Mendanha, que
é  um grande parceiro da
cidade de Aparecida e vai
estar comigo. Não é sinaliza-
ção, não. Ele já está conosco
na nossa pré-campanha.

Existe um
acordo no

qual onde o MDB
estiver o União Brasil
vai estar. Não tenho
dúvida de que o
governador vai estar
conosco, assim 
como  Daniel 
Vilela, Gustavo 
Mendanha,
e Veter
Martins.

“

”
O mutirão
é a marca

do Iris Rezende, e
ninguém tira isso
dele. Nós 
só fazemos
implementar o 
que Iris implantou 
no Estado de Goiás.
A marca da minha
administração 
é a humildade 
e o
trabalho.

“

”



Carla Borges

veto integral do
presidente Lula ao
projeto de lei que

pretendia prorrogar até 2027
a desoneração da folha de
pagamento de 17 setores da
economia provocou reações
imediatas de entidades
patronais e de deputados e
senadores, que se articulam
para derrubar o veto e man-
ter o texto integral aprovado
nas duas casas do Congresso
Nacional. A situação susci-
tou previsões como o
aumento da pejotização (dis-
simulação ilegal da relação
de emprego) de trabalhado-
res e outras consequências.

Para o advogado Sidnei
Pimental, especialista em
Direito Tributário, faltou e
ainda falta diálogo entre
governo federal e Congresso.
“Agora vai ser feito na
marra”, resume Sidnei, para
quem o Congresso deve der-
rubar o veto presidencial.
Em sua avaliação, no entan-
to, a simples prorrogação da
desoneração da folha de
pagamento não resolverá a
questão. “É preciso que se
reabram as discussões para
adequar a lei à realidade e às
necessidades”, defende o
especialista.

Sidnei Pimentel explica
que a contribuição previden-
ciária é um tributo que inci-
de sobre a folha para custeio
da Previdência Social.
“Nenhuma nação existe sem
isso”, diz o advogado, acres-
centando que o problema é
quando o custo da folha se
torna muito elevado, esti-

mulando a precarização das
relações de trabalho. Ele
explica, didaticamente, que
foi criada essa política de
desoneração, que consiste
na substituição a contribui-
ção patronal de 20% sobre a
folha por uma alíquota que
varia de 1% a 4% sobre o
faturamento das empresas.

“A intenção da desonera-
ção é premiar os setores
mais intensivos no uso de
mão de obra”, ressalta o
advogado, citando como
exemplo as indústrias de
confecção e da construção
civil, que empregam grandes
quantitativos de trabalhado-
res, ocupando mão de obra
de menor qualificação. Para
Sidnei, o que deveria aconte-
cer é a busca de uma terceira
via, negociada entre o gover-
no federal e o Congresso.

A sugestão do tributaris-
ta para esse caminho do
meio é manter a desonera-
ção da folha de pagamento
para os setores que mais
empregam, que são os que
mais dependem dela para
manter suas estruturas em
funcionamento. Por outro
lado, há setores que vêm
deixando de empregar,
reduzindo a necessidade de
mão de obra, principalmen-
te devido aos avanços tec-
nológicos e, principalmente,
à inteligência artificial. “São
setores que estão substi-
tuindo a mão de obra por
outros recursos”, justifica.

“Para os maiores empre-
gadores, pagar sobre o fatu-
ramento e não sobre o
número de empregados é
uma solução viável”, avalia
Sidnei. Esse aprimoramento
no dispositivo legal que ele
defende só pode ser alcan-
çado por meio de uma solu-
ção negociada. O presidente
do Senado, Rodrigo Pacheco,
já adiantou sua posição no
sentido de manter o projeto
vetado. As articulações
devem se intensificar nos
próximos dias.
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Veto prejudica quem

Advogado
tributarista Sidnei
Pimentel
defende diálogo
entre governo e
Congresso

O

Os integrantes do grupo, além de se locupletarem,
trouxeram sensível prejuízo à população 

acreana
trecho da denúncia da PGR contra o governador do Acre, Gladson de Lima
Cameli (PP), e outras doze pessoas“ ”

Sidnei
Pimentel,
advogado:
terceira
via

Médico condenado a prestar serviços
O médico Márcio Antônio de Souza Júnior foi condenado à pena de prestação de

serviços à comunidade ou entidade pública e ao pagamento de 20 salários míni-
mos por crime de racismo. Em fevereiro do ano passado, ele filmou e postou em
redes sociais um caseiro negro com as mãos, os pés e o pescoço acorrentados, em
uma simulação do período de escravidão no Brasil. O crime aconteceu na fazenda
Jatobá, na cidade de Goiás.

Substituição de pena
A decisão é da juíza Erika Barbosa Gomes Cavalcante, da Vara Criminal da

comarca de Goiás. Ela fixou a pena do médico em dois anos e seis meses de reclu-
são, a ser cumprida em regime inicialmente aberto, mas substituiu a pena privati-
va de liberdade pelas duas restritivas de direito.

Danos morais coletivos
A magistrada também condenou o médico Márcio Antônio Souza Júnior a pagar

R$ 300 mil, a título de indenização por danos morais coletivos. O valor será dividido
entre a Associação Quilombo Alto Santana e a Associação Mulheres Coralinas. O
caso teve repercussão nacional e internacional.

Objetos apreendidos
A juíza também determinou a perda dos objetos apreendidos na fazenda do

médico: uma gargalheira (objeto utilizado para aprisionar pessoas escravizadas
pelo pescoço); um par de grilhões para mãos sem corrente (objeto utilizado para
aprisionar pessoas escravizadas pelas mãos); e um par de grilhões para pés com
corrente (objeto utilizado para aprisionar pessoas escravizadas pelos pés).

Diferenças 
para policiais

Os integrantes do Órgão
Especial do TJ-GO seguiram voto
do relator, desembargador
Maurício Porfírio Rosa, e admiti-
ram pedido de Incidente de
Resolução de Demandas
Repetitivas (IRDR) para reconhe-
cer que o Estado de Goiás deve
arcar com as diferenças salariais
de servidores da Polícia Civil que
tiveram progressões na carreira
como pagamento de adicionais
de férias e décimo terceiro salário
entre novembro de 2015 e novem-
bro de 2016. 

Reajuste de 12,33%
O relator argumentou que o

Órgão Especial reconheceu presen-
tes os requisitos para admissibili-
dade do presente IRDR que trata da
repetição de causas fundadas na
mesma questão de direito, a fim de
padronizar o entendimento sobre
o tema. Para o desembargador
Maurício Porfírio, a sentença foi
clara na obrigação de fazer, já que
se limitou ao pagamento de rea-
juste de 12,33%, previstos nas leis.

Ativismo judicial
Presidente da OAB-GO, Rafael Lara Martins

(foto), sócio do Lara Martins Advogados, mes-
tre em Direito do Trabalho e doutorando em
Direitos Humanos pela UFG, presidiu o painel
“Direito e Processo do Trabalho”, na XXIV
Conferência Nacional da Advocacia
Brasileira. Participaram do evento as minis-
tras do TST Kátia Magalhães Arruda, Delaíde
Arantes, Maria Cristina Peduzzi, e o ministro
Cláudio Brandão, em temas como o Supremo
Tribunal Federal (STF) e a Justiça do Trabalho,
e o Ativismo Judicial.

mais emprega
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Os deputados da Assem -
bleia Legislativa do Estado
de Goiás (Alego) avalizaram,
em fase final, quatro proje-
tos de lei na quarta-feira, 29,
durante sessão ordinária
híbrida. Todos são oriundos
da Casa e estão, agora, aptos
a se tornarem lei em Goiás.

O deputado Virmondes
Cruvinel (UB) assina duas
das proposituras que
seguem para possível san-
ção. Uma delas sugere insti-
tuir o Selo Investimento
Verde, a ser concedido pelo
Executivo estadual a securi-
tizadoras, fundos de investi-
mentos em direitos creditó-
rios, instituições financei-
ras, distribuidoras ou emis-
sores de títulos verdes insta-
lados em Goiás.

Para receber o reconhe-
cimento, essas entidades
devem comprovar a reali-
zação de operações de
investimento e financia-
mento que promovam a

conservação e proteção da
vegetação nativa, bem
como práticas ambiental-
mente sustentáveis.

A outrapropõe a Política
Pública Estadual 50+VIDA
para estimular a prática de
atividades esportivas, lazer e
o acompanhamento volta-
dos para a melhoria da qua-
lidade de vida e bem-estar
social da população com
mais de 50 anos.

Também aprovado, pro-

jeto do ex-deputado e atual
prefeito de Luziânia, Diego
Sorgatto (UB), requer priori-
dade de matrícula escolar
para crianças, adolescentes
e jovens com deficiência ou
que tenham como respon-
sável legal uma pessoa com
deficiência ou idosa, na uni-
dade pública estadual de
ensino mais próxima de sua
residência. A intenção é
garantir a inclusão e o aces-
so à educação de qualidade

para todos.
Por fim, Amauri Ribeiro

(UB) é o autor da propositu-
ra que determina a criação
de uma política estadual de
incentivo à produção de
café de qualidade. São suge-
ridas como diretrizes, entre
outras, a sustentabilidade
ambiental, econômica e
social da produção e dos
produtores de café e o
desenvolvimento tecnológi-
co da cafeicultura.

A Câmara de Goiânia
aprovou, em segunda vota-
ção, na quinta-feira, 30, proje-
to de lei para garantira crian-
ças com deficiência ou com
doença rara prioridade de
matrícula em Centros
Municipais de Educação
Infantil (Cmeis), em pré-esco-
las e em instituições de ensi-
no fundamental mais próxi-
mas à sua residência.

"O acesso à educação ade-
quada tem potencial de alte-
rar a condição da pessoa com
deficiência. Ações interseto-
riais e transversais são neces-
sárias, inclusive no âmbito
da educação, para que crian-
ças com deficiência tenham
mais saúde, que não se resu-
me à ausência de doença,
tendo como base o bem-estar
físico, mental e social", justifi-
cou o autor da proposta,
vereador Sandes Júnior (PP).

O projeto segue para san-
ção ou veto do prefeito
Rogério Cruz.

Da Redação

Plenário da Câmara
de Goiânia aprovou,
em segunda vota-

ção, na sessão ordinária da
quinta-feira, 30, projeto de
lei (PL 309/2022) que trata do
Estudo de Impacto de
Vizinhança (EIV) e do respec-

tivo Relatório de Impacto de
Vizinhança. De autoria do
Executivo, a proposta regu-
lamenta o atual Plano
Diretor do Município, em
vigor desde o ano passado.

O Estudo de Impacto de
Vizinhança, instrumento
de política urbana preconi-
zado pelo Estatuto da

Cidade, funciona como fer-
ramenta de apoio ao pro-
cesso de licenciamento
urbanístico, complemen-
tando o regramento de par-
celamento e de uso e ocu-
pação do solo.

Segundo o texto, o EIV
contemplará efeitos positi-
vos e negativos do empreen-

dimento, da atividade ou da
intervenção urbanística
quanto à qualidade de vida
da população residente na
área e nas proximidades.
Além de diagnosticar
impactos, o estudo também
proporá medidas mitigado-
ras, compensatórias e
potencializadoras.

URBANISMO

Câmara aprova novo Estudo

Instrumento de política urbana, EIV complementa regramento de parcelamento e
de uso e ocupação do solo; projeto regulamenta atual Plano Diretor do Município

O

Alego
aprovou
quatro
projetos
que estão
aptos a se
tornarem
leis

Estudo de Impacto de Vizinhança será obrigatório para empreendimentos classificados como macroprojetos
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Selo verde, café e vida saudável
na pauta dos deputados

ALEGO
Criança com
deficiência ou
doença rara
terá prioridade

MATRÍCULAS

Paulo José/Secom Goiânia

Ainda de acordo com a
matéria, a apresentação do
Estudo de Impacto de
Vizinhança e do respectivo
Relatório de Impacto de
Vizinhança será 
obrigatória para:

SAIBA MAIS

a empreendimentos
classificados como
macroprojetos;

a empreendimentos
destinados ao
desenvolvimento de
atividades econômicas,
com capacidade de
reunião de mais de 600
pessoas simultaneamente;

a centros de abastecimento,
mercados, supermercados e
hipermercados com área
ocupada superior a dois mil
metros quadrados;

a estabelecimentos de ensino
com área ocupada superior
a 360 metros quadrados ou
com mais de cem alunos,
por turno ou por período;

a terminais de cargas ou de
passageiros;

a estações férreas ou de
metrô;

a aeródromos, heliportos,
helipontos e similares;

a operações urbanas
consorciadas;

a infraestruturas para rede de
telecomunicações (do tipo
torre);

a e outras atividades
econômicas previstas na
proposta.

a projeto segue para sanção
ou veto do prefeito Rogério
Cruz (Republicanos).

de Impacto de Vizinhança
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om a intenção de faci-
litar a compreensão
do arcabouço legal a

que produtores rurais,
comerciantes e agroindús-
trias estão submetidos, a
Agência Goiana de Defesa
Agropecuária (Agrodefesa)
está editando um Código de
Defesa Agropecuário, que
reúne um conjunto de nor-
mas, como leis e decretos. O
documento será o primeiro
desta natureza a ser redigido
no país.

Conforme explica o presi-
dente da Agrodefesa, José
Ricardo Caixeta Ramos, o tra-
balho é um importante
passo para desenvolver e des-
burocratizar o setor. “Vimos a
necessidade de atualizar as
nossas leis para atender a
leis federais que já avança-
ram. A edição de um código

está nos permitindo fazer
isso de forma a buscar agili-
dade e transparência para a
vida do produtor e de quem
atua em atividades ligadas
ao agro”, esclarece.

Ele também explica que, a
pedido do governador
Ronaldo Caiado, o código
não deve onerar o setor. “Ele

foi categórico em nos pedir
para que não criássemos
novas taxas, ou encarecêsse-
mos multas. O que está
sendo feito é trabalharmos
com a dosimetria de multas,
para que elas possam ser
ajustáveis ao tamanho do
dano causado ou descumpri-
mento de norma”, detalha o

presidente. 
O trabalho desenvolvido

pelos técnicos do governo
possui como parceiras as
entidades de classe que aten-
dem o setor. Conforme cro-
nograma apresentado, a par-
tir de fevereiro do próximo
ano, elas devem contribuir
com a discussão de temas
ligados a sanidade animal,
sanidade vegetal, agrotóxi-
cos, sementes e muda e pro-
dutos de origem animal.

SOBRE O CÓDIGO
O Código de Defesa

Agropecuário busca abran-
ger, em um único texto, todas
as leis sanitárias agropecuá-
rias, modernizando as que se
encontram em desconformi-
dade com avanços já conce-
didos pelas leis federais. Ele
também traz em seu escopo
a autorregulação do setor,
que é uma condição necessá-
ria para a implantação da Lei
Federal nº14.515/22, que ins-
tituiu o programa de incenti-
vo à conformidade em
Defesa Agropecuária.

PIONEIRO

Goiás desenvolve primeiro Código de

ATLETAS

O Estado de Goiás se desta-
cou nos Jogos Parapan-
Americanos que foram reali-
zados durante o mês de
novembro, em Santiago, no
Chile. Após duas semanas de
disputas, Goiás conquistou 11
medalhas, em diversas moda-
lidades. Entre os medalhistas
estão Abinaécia Maria da
Silva e Ana Carolina Reis, atle-
tas de parabadminton, e
Thaís Fraga, do tênis de mesa.
Abinaécia e Ana Carolina (SL3
e SL4 Simples) venceram as
finais de suas categorias, con-
quistando a medalha de
ouro. Já no tênis de mesa,
Thais Fraga faturou duas
medalhas de prata e uma de

bronze. 
As três atletas são apoia-

das pelo Pró-Atleta, programa
do Governo de Goiás, por
meio da Secretaria de Esporte

e Lazer (SEEL), que fomenta o
esporte de alto rendimento,
com bolsas mensais para os
desportistas custearem des-
pesas com treinamentos e

competições. Ana Carolina e
Abinaécia fazem parte da
Aspaego (Associação
Paralímpica do Estado de
Goiás) e realizam os treina-
mentos no Centro de
Referência Paralímpico, loca-
lizado no Centro de
Excelência do Esporte.

O titular da SEEL, Edson
Sales Azeredo, destaca a
importância do incentivo ao
esporte como uma ferramen-
ta poderosa para o desenvol-
vimento humano, promo-
vendo valores como discipli-
na, trabalho em equipe e
superação. “O programa con-
tribui para a formação de
uma nova geração de espor-

tistas goianos, colocando o
estado no mapa nacional e
internacional”, garante o
secretário.

O apoio do governo de
Goiás aos atletas não apenas
eleva o nível das competições
esportivas, mas também
surge como uma iniciativa
fundamental para o desen-
volvimento de novos talen-
tos, conforme explicou o
gerente do projeto, Cássio
Guimarães. “Em 2024, vamos
fortalecer ainda mais com o
novo sistema que foi criado
para que as próprias federa-
ções indiquem os atletas que
poderão ser bolsistas”, desta-
ca o gerente.

A Secretaria da Economia
firmou termo de coopera-
ção técnica com a Polícia
Rodoviária Federal (PRF), na
quarta-feira, 29, para inte-
gração de dados e troca de
informações que vão incre-
mentar as ações tanto da
fiscalização tributária quan-
to da segurança pública. O

acordo foi assinado pela
secretária da Economia,
Selene Peres Peres Nunes, e
pelo superintendente da
PRF em Goiás, Tiago de
Almeida Queiroz, na sede da
Polícia, em Goiânia, e tem
duração de cinco anos.

Selene Nunes destacou
que o pacto vai intensificar

a parceria que já existe
entre as duas instituições e
ampliar o trabalho da
Economia que, desde abril
deste ano, utiliza antenas
como parte de um sistema
de fiscalização, o
Infotrânsito. Ele possibilita
o cruzamento das imagens
captadas dos caminhões de

cargas nas rodovias com o
banco de dados da Receita
Estadual para detectar a
existência de indícios de
sonegação fiscal. “Se aponta-
da uma possível irregulari-
dade, é emitido alerta para
que esse caminhão seja
abordado, o que torna o tra-
balho muito mais assertivo

e eficiente”, frisou Selene.
A secretária demonstrou

como o novo modelo, com o
uso de antenas, tem sido efi-
ciente. De abril a setembro de
2023, o volume de autuações
de irregularidades fiscais no
trânsito dobrou, frente aos R$
44 milhões do mesmo perío-
do no ano passado.

Goiás finaliza campanha nos Jogos Parapan-Americanos com 11 medalhas

INFORMAÇÃO
Economia e PRF assinam termo de cooperação

Sanidade dos rebanhos obedece a critérios legais, que estarão reunidos no
Código de defesa Agropecuário

Agrodefesa
encabeça

iniciativa inédita
para simplificar
legislação; setor

produtivo
contribui com o

projeto

Divulgação

Ana Carolina Reis, atleta de bandminton, sobe no
lugar mais alto do pódio

Divulgação

C

Defesa Agropecuária do país



9GOIÂNIA, DE 3 A 9 DE DEZEMBRO DE 2023 / www.tribunadoplanalto.com.brPODER

Da Redação

porção do território
de Goiás coberta pela
Mata Atlântica regis-

trou desmatamento zero
entre os meses de janeiro e
agosto de 2023, de acordo
com o boletim do Sistema de
Alertas de Desmatamento
(SAD), divulgado dia  29 de
novembro.  Goiás havia regis-
trado 12 hectares de desma-
tamento no mesmo período
do ano passado. 

O Estado tem 3% de sua
área total coberta pelo
bioma. Há trechos de Mata
Atlântica em 17 municípios
goianos: Itajá, Itarumã, Caçu,
Cachoeira Alta, São Simão,
Paranaiguara, Quirinópolis,
Gouvelândia, Cachoeira
Dourada, Itumbiara, Buriti
Alegre, Morrinhos, Água
Limpa, Rio Quente, Marzagão,
Corumbaíba e Cumari. Água
Limpa é o único a lista a ter
100% da Mata Atlântica,
enquanto que nos demais
também existe Cerrado. 

CERRADO
O desmatamento do

Cerrado em Goiás recuou
18% entre agosto de 2022 e
julho de 2023 na comparação
com o período entre agosto
de 2021 e julho de 2022, de

acordo com o mais recente
balanço do projeto Prodes
Cerrado, do Instituto de
Pesquisas Espaciais (Inpe).
Goiás é o estado que regis-
trou o maior percentual de
recuo no desmatamento
entre todas as unidades fede-
rativas em que ocorre o
bioma Cerrado. Na sequên-
cia, aparecem o Mato Grosso,
Minas Gerais e Piauí. Em
todos os outros, houve
aumento na área desmatada,
que cresceu 3% no período.

A secretária de Meio
Ambiente e Desenvolvi -
mento Sustentável, Andréa
Vulcanis, afirma que a redu-
ção já é resultado do pacto
firmado pelo Governo de
Goiás com setores produti-

vos com o objetivo de zerar o
desmatamento ilegal no
Estado até 2030. "O objetivo
do pacto sempre foi o de
assegurar a proteção dos
recursos ambientais sem
desconsiderar interesses eco-
nômicos e a produtividade
no estado. Os resultados do
Prodes Cerrado mostram que
temos razão quando dize-
mos que é possível crescer de
forma sustentável, sem des-
respeitar a legislação
ambiental e protegendo as
nossas riquezas naturais",
afirma Andréa Vulcanis. 

DINâMICA DO 
DESMATAMENTO

O balanço do Prodes
Cerrado também trouxe

detalhes importantes
sobre a dinâmica de
supressão de vegetação no
bioma. Por exemplo: mais
da metade do desmata-
mento é autorizado ou
acontece dentro dos parâ-
metros definidos pelo
Código Florestal ,  que é
legislação federal. 

O Prodes informa tam-
bém que 63,47% das áreas
desmatadas foram em pro-
priedade privada, 7,39% em
unidades de conservação,
6,14% em terra pública não
destinada, 3,58% em assen-
tamentos, 0,71% em terras
indígenas e 0,32% em áreas
quilombolas. São propor-
ções parecidas com as
observadas em Goiás. 

O deputado estadual
Antônio Gomide (PT)
cobrou ação do governo
estadual para conter o
avanço da destruição do
Cerrado em Goiás. Se -
gundo o deputado, a Lei
2217/23 flexibiliza a pos-
sibilidade de fiscalização
ambiental em Goiás e
facilita o desmatamento
do bioma. 

“Sabemos que a Lei
2217 separa o controle
nacional, principalmente
a criação do cadastro
ambiental rural, gerando
dificuldade na fiscaliza-
ção e principalmente na
punição dos danos ambi -
entais em Goiás. Sabemos
também que anistia cri-
mes ambientais ante-
riores a 27 de dezembro
de 2019 e, mais do que
isso,  a supressão de
fragmentos isolados da
vegetação nativa, cha-
mada de capões”, expli-
ca o deputado.

Antônio Gomide soli-
citou à Secretaria de
Meio Ambiente de Goiás
que revogue a lei para
que haja, de fato,  contro-
le nas ações contra o
Cerrado no Estado. “Sem
o Cerrado não teremos
água, agricultura, pecuá-
ria. Desmatar é um tiro
no pé”, reforça.

DESMATAMENTO CERRADO

Mata Atlântica em Goiás teve 

Goiás havia registrado 12 hectares de desmatamento no mesmo período
do ano passado, segundo dados da Fundação SOS Mata Atlântica 

desmatamento zero em 2023

A

Deputado
do PT quer
que Semad
revogue lei 

Desde sua criação, em
2019, o  programa Virada
Ambiental plantou mais de
1,1 milhão de mudas.
Idealizado pela Universidade
Federal de Goiás, (UFG) , o pro-
grama faz parte do Congresso
de Pesquisa, Ensino e
Extensão (Conpeex) e, hoje, se
estende para 17 estados brasi-
leiros e o Distrito Federal. A
proposta inicial de plantio de
árvores evoluiu para um
amplo projeto de restauração
ecológica, envolvendo não
apenas a UFG, mas diversos
parceiros institucionais.

A edição 2023 da Virada
Ambiental teve seu dia D de
plantio de mudas no Parque
Estadual Altamiro de Moura
Pacheco, seguido pelo plan-
tio em áreas estratégicas
para o equilíbrio ambiental.
O investimento total para o

plantio de 1,1 milhão de
mudas foi de quase R$ 7
milhões. A área plantada,a
partir desse investimento,
foi de 1,8 mil hectares - área
equivalente a quase 2 mil
campos de futebol.Este ano,
foram plantadas mudas em
mais de 240 municípios bra-

sileiros. 
O professor da Escola de

Agronomia (EA), Fábio
Venturoli, aponta a impor-
tância do reflorestamento
para a proteção de diversas
áreas e a criação de corredo-
res ecológicos. Ele ressalta a
inclusão de novas espécies,

visando não apenas restau-
rar, mas também fortalecer
ecossistemas. "A Virada
Ambiental também tem o
propósito de levar o plantio
para áreas de recuperação
de nascentes, mata ciliar e
áreas degradadas, princi-
palmente áreas de recarga

de aquíferos", explica.
O projeto, que tem a

Secretaria de Estado do
Meio Ambiente e
Desenvolvi mento Susten -
tável de Goiás (Semad)
como uma de suas parcei-
ras. Em Goiás, 195 municí-
pios goianos integram o
projeto este ano. Para parti-
cipar da ação, são realiza-
das capacitações dos gesto-
res públicos para obtenção
de melhores resultados
com o plantio das mudas. 

Cada cidade é obrigada a
plantar, pelo menos, mil
mudas de árvores nativas. As
áreas de plantio são bacias
de captação de água para
abastecimento municipal ou
naquelas indicadas pelas
prefeituras municipais, em
parceria com a Emater e
demais órgãos locais.

REFLORESTAMENTO
Em sua 5ª edição, Virada Ambiental já plantou mais de 1,1 milhão de mudas 

Porção do território de Goiás coberto pela Mata Atlântica registra
desmatamento zero em 2023

Virada
Ambiental
promoveu o
plantio de
mudas no
Parque
Altamiro de
Moura
Pacheco

Semad
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epresentantes do go -
verno de Goiás, depu-
tados, prefeitos e

artistas de renome nacional
se uniram, na quarta-feira,
29, em um ato de apoio à
construção do Complexo
Onco ló gico de Referência do
Estado de Goiás (Cora), pri-
meiro hospital público
exclusivamente voltado ao
tratamento contra o câncer
no estado, localizado às mar-
gens da BR-153, em Goiânia.
Artistas como Gusttavo
Lima, Maiara e Maraísa e o
locutor Cuiabano Lima visi-
taram o canteiro de obras e
manifestaram apoio ao
investimento, que será de R$
180 milhões do Estado para
ala pediátrica. "No fim do
mandato, a grande obra que
quero deixar é salvar vidas",
resumiu o governador
Ronaldo Caiado durante vis-
toria no local.

“Com apenas 8 meses do
início da construção, já esta-

mos com mais 40% dela
pronta. É uma obra que vai
dar a todos os pacientes que
não têm poder aquisitivo a
possibilidade de fazer os
tratamentos mais sofistica-
dos, com os protocolos mais
modernos”, destacou o
governador Ronaldo Caiado.
O vice-governador Daniel
Vilela, a primeira-dama
Gracinha Caiado e diversos
secretários de estado parti-
ciparam da vistoria. 

O Cora segue modelo do
Hospital do Amor –
Hospital do Câncer de
Barretos (SP), inspirado em
hospitais norte-america-
nos, e a grandiosidade da
estrutura é ressaltada pelos
apoiadores. “A obra está
linda, perfeita! Goiás preci-
sa desse apoio para ajudar
as famílias, estaremos aqui
para tudo que o hospital
precisar”, disse a cantora
Maiara,  ao lado da irmã
Maraísa. “Isso é Goiás mos-
trando como se faz saúde,
como se trata o povo”, res-

saltou Gusttavo Lima. O
locutor Cuiabano Lima
afirmou que o hospital
dará chance de vida para
muitos: “Tem pessoas que
estão morrendo antes da
hora, este tratamento fará
grande diferença”.

Prefeitos de 118 cidades
participaram do ato, muitos
relataram as dificuldades e
manobras que precisam
fazer para mandar pacientes
para outros estados. “Um
hospital como esse traz mais
segurança, conforto, credibi-
lidade e eficiência para o tra-

tamento. É uma angústia
para toda família a peregri-
nação em busca da cura”,
disse Marden Júnior, prefeito
de Trindade. 

O projeto, iniciado em
fevereiro deste ano, com-
preende área construída
de 44,7 mil metros quadra-
dos e está dividido em três
etapas.  Terá 148 leitos,
capacidade para atendi-
mento ambulatorial onco-
lógico adulto e infantoju-
venil; serviços de diagnós-
tico; salas para infusão de
medicamentos; centros de

reabilitação e quimiotera-
pia;  serviços de apoio e
pronto atendimento com
funcionamento 24 horas;
além de leitos de UTI, entre
outros espaços.

A ala infantil compreende
48 leitos de internação, cen-
tro cirúrgico, farmácia, cen-
tro de exames por imagem e
de infusão quimioterápica. A
estrutura hospitalar também
prevê espaço de lazer e aco-
modações para as famílias,
com objetivo de assegurar
excelência na humanização
dos atendimentos.

Moradores do Centro de
Idosos Sagrada Família, uni-
dade do governo do Estado
mantida pela Organização
das Voluntárias de Goiás
(OVG), visitaram o Natal do
Bem, no Centro Cultural
Oscar Niemeyer (CCON), em
Goiânia, na terça-feira, 28. O
passeio ajuda na socializa-
ção e valorização da autoes-
tima dos acolhidos. A inicia-
tiva partiu dos próprios ido-
sos, que manifestaram o
desejo de ver de perto a
maior decoração natalina
da história de Goiás. 

Com espaços acessíveis a
todos os públicos, os idosos
puderam visitar os ambien-
tes do Natal do Bem, incluin-
do as casinhas da Vila do
Papai Noel, sem barreiras
para as cadeiras de rodas e
andadores. “Fazer um evento
natalino que possa ser vivido
por todos é o nosso objetivo

desde o início da organiza-
ção dessa festa linda”, afir-
mou a presidente de honra
da OVG e coordenadora do
Goiás Social, primeira-dama
Gracinha Caiado.

Liderando a comitiva dos
idosos, dona Venceslina

Pereira de Moura, 84 anos,
estava ansiosa pelo passeio.
Inicialmente, ela disse que
pensou em não ir, mas quan-
do soube que havia mais de
dois milhões de pontos de
luz e uma árvore de 40
metros de altura, voltou a ser

criança. “Esse passeio me
renovou de verdade! Aqui
não importa a idade, não
importa se estamos de cadei-
ra de rodas. A gente volta a
ser criança! Estou me diver-
tindo igual a uma menina de
7 anos, podendo entrar em

tudo sem nenhum proble-
ma”, conta.

Todo o passeio foi organi-
zado e acompanhado pela
equipe multiprofissional
que atende os idosos no dia a
dia na instituição, composta
por cuidadores, enfermeiros,
psicólogos e fisioterapeutas.
Por mês, a OVG atende a uma
média de 1,6 mil idosos nos
Centros Sagrada Família, Vila
Vida e Espaços Bem Viver I e
II, com atividades como
hidroginástica, treinamento
funcional, musicoterapia,
arteterapia e cozinha tera-
pêutica, além de inclusão
digital, dança de salão, coreo-
grafia e artesanato. Por meio
da Organi zação, o estado ofe-
rece quatro modalidades de
atendimento aos idosos em
vulnerabilidade social: Casa-
lar, Centro Dia, Centro de
Convi vência e Instituição de
Longa Permanência (ILPI).

CÂNCER

FESTA

Construção do primeiro hospital público
voltado ao tratamento contra o câncer
em Goiás recebe apoio da sociedade e
de artistas como Maiara e Maraísa,
Gusttavo Lima e o locutor Cuiabano Lima

Governo, entidades e artistas se
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Com ambientes acessíveis, Natal do Bem recebe idosos acolhidos pela OVG

mobilizam em favor do Cora

Governador Ronaldo Caiado e artistas durante vistoria às obras do
Complexo Oncológico de Referência do Estado de Goiás

Idosos acolhidos pela OVG vivem momento especial durante visita ao
Natal do Bem. Passeio foi possível graças à acessibilidade das atrações,
que são gratuitas
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Durante todo o
ano de 2023, a

prefeitura já
realizou dez
edições. A

última do ano
está marcada

para ser
lançada no dia

11 de
dezembro, na

região do
Jardim Alto

Paraíso

Da redação

este ano, o tradicional
mutirão de serviços
que a Prefeitura de

Aparecida de Goiânia presta à
população passou  por uma
reformulação para ampliar a
oferta de benefícios aos mora-
dores, e passou a se chamar
Mutirão de Aparecida, em
homenagem ao ex-prefeito
Iris Rezende, idealizador dos
mutirões em Goiás. 

Entre as novidades do
novo formato estão, por
exemplo, emissão da carteira
de identidade, doação de ócu-
los e castração de animais. O
horário de atendimento pre-
sencial nas sextas-feiras tam-
bém foi estendido das 14h
para 17h. 

Durante todo o ano de
2023, a prefeitura realizou dez
mutirões, levando benfeito-
rias a dez regiões da cidade.
Apesar de o atendimento da
população ocorrer sempre nas
sextas-feiras e sábados, duran-
te toda a semana, de segunda-
feira a sábado, a Prefeitura de
Aparecida intensifica a pre-
sença da gestão municipal
nos bairros que vão receber o
evento, prestando vários servi-
ços de conservação nos seto-
res contemplados no mutirão.

Entre as benfeitorias, são fei-
tas roçagem do mato nos lotes
baldios, troca de lâmpadas da
iluminação pública, revitali-
zação da sinalização de trân-
sito, operação tapa-buracos,
pintura de meio-fio e poda
de árvores.

Na sexta-feira e sábado, a
prefeitura, junto com parcei-
ros do poder público e da ini-
ciativa privada, atende a
população prestando gratui-
tamente serviços como: con-
sultas e exames oftalmológi-
cos, vacinação de crianças e

adultos, cadastro de atualiza-
ção dados no CadÚnico, enca-
minhamento para emprego,
aferição de pressão arterial,
orientação jurídica e outras
facilidades.

O primeiro setor a receber
o mutirão já reformulado foi
o Santa Luzia, com atendi-
mento presencial nos dias 24
e 25 de março aos moradores
dos setores Santa Luzia,
Jardim Olímpico, Tocantins,
Parque São Jorge, Parque
Trindade 1, 2 e 3, Jardim Bela
Vista, Nossa Senhora de

Lourdes e Palmares. Mais de
100 serviços da administra-
ção municipal foram oferta-
dos para a população da
região por mais de 1,5 mil
servidores. 

A força-tarefa de serviços
de infraestrutura, limpeza e
manutenção das ruas, par-
ques e praças do Setor Santa
Luzia e outros nove bairros
vizinhos teve início no dia 20
de março. Foram feitos mais
de 12 mil atendimentos neste
primeiro Mutirão de
Aparecida. 

O penúltimo Mutirão de
Aparecida do ano, realizado
no dia 24 de novembro no
Setor Garavelo, contou com a
presença de importantes
lideranças políticas do muni-
cípio, como o ex-prefeito
Gustavo Mendanha e a ex-pri-
meira dama Mayara
Mendanha; o presidente da
Câmara Municipal de
Aparecida, André Fortaleza, o
deputado estadual Veter
Martins, além de vereadores e
secretários municipais.

“Hoje estou aqui diante de
autoridades essenciais para o
desenvolvimento da nossa
cidade e o mutirão conta com
essas mãos para ser realiza-
do. Além disso, reforça a pro-
ximidade entre a administra-
ção municipal e a população,

criando um canal direto de
diálogo e atendimento às
demandas locais”, enfatizou
o prefeito Vilmar Mariano no
lançamento do evento.

Mais de 10 mil moradores
foram beneficiados direta-
mente pela frente de serviços
e foram realizados cerca de 8
mil atendimentos à popula-

ção do setor e dos bairros
Jardim Tropical, Garavelo
Residencial Park e Jardim
Buriti Sereno durante os dois
dias do mutirão. Os morado-
res tiveram acesso a serviços
como emissão da carteira de
identidade, cadastro e atuali-
zação no CadÚnico, vacina-
ção contra várias doenças,
consultas e exames oftalmo-
lógicos, ultrassom, orienta-
ções jurídicas, confecção do
cartão de estacionamento do
idoso, doação de mudas de
plantas ornamentais e frutí-
feras e castração gratuita de
cães. 

Segundo o secretário de
Ação Integrada, Chanter Lane
Pereira, o mutirão no
Garavelo beneficiou direta e
indiretamente mais de 70 mil

pessoas, favorecidas também
por serviços de manutenção
nos bairros intensificados
nesta semana pela Prefeitura
de Aparecida. Isso porque, ao
longo da semana, servidores
e máquinas da Prefeitura de
Aparecida trabalharam nos
bairros intensificando servi-
ços como operação tapa-
buracos, limpeza de bocas de
lobo, pintura de meio-fio, var-
rição de ruas, revitalização do
paisagismo de praças e can-
teiros centrais e poda de
árvores. A prefeitura também
atuou na modernização da
iluminação pública com
novas luminárias de LED,
roçagem de lotes baldios,
revitalização da sinalização
de trânsito e recolhimento de
pneus velhos, entre outros. 

MUTIRÃO DE APARECIDA 

N

Lideranças políticas participam do Mutirão de Aparecida no Setor Garavelo

moradores de dez regiões da cidade
Reformulado, evento já beneficiou 
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Edição do Garavelo contou com a participação de
lideranças políticas 

Dentro da programação
do 40° Mutirão, Aparecida
recebeu o Balanço Geral
nos Bairros, evento pro-
movido pela Record TV em
parceria com a Prefeitura

de Aparecida. Várias ações
de cidadania foram ofere-
cidas à comunidade, como
atendimento com médico
clínico geral, vacinação,
aferição de pressão, exa-

mes citopatológicos e
saúde da mulher. Na área
de beleza, cortes de cabelo,
limpeza de pele, massa-
gem facial e maquiagem,
entre outros.

A ação interliga os
atendimentos realizados
pelo Mutirão e inclui tam-
bém atividades voltadas
para as crianças como
cantinho da leitura, ofici-

nas de pintura e balões,
além de apresentações
musicais. A festa termi-
nou com distribuição de
brinquedos, atrações artís-
ticas e culturais. 

Balanço Geral nos Bairros

Prefeitura realizou mais de 12 mil atendimentos nas áreas de oftalmologia, vacinação,
encaminhamento para emprego e testes de doenças

Divulgação



Da redação

oi concluída, no últi-
mo dia 24, uma con-
sulta pública para

definição dos critérios para
instalação de indústrias no
novo Distrito Agroindustrial
Norberto Teixeira (Dianot),
visando empresas em condi-
ção de fazer os investimen-
tos necessários para gerar
emprego e desenvolvimento
para Goiás. As projeções do
governo de Goiás e da
Prefeitura de Aparecida de
Goiânia são de que o novo
distrito abrigue cerca de 300
empresas e gere cerca de 30
mil empregos diretos e indi-
retos.

Ocupando o terreno onde
funcionava a Colônia do
Regime Semiaberto, o Dianot
será o segundo maior de
Goiás, atrás apenas do de
Anápolis, com uma área de 2
milhões de m², divididos em
359 lotes. A área tem uma
localização privilegiada, pró-
ximo à BR 153.  

A construção do distrito
está sendo coordenada pela
Companhia de
Desenvolvimento
Econômico de Goiás
(Codego) e pela Secretaria de
Estado de Infraestrutura
(Seinfra). No total, R$ 150
milhões serão investidos
para implantar a infraestru-
tura do novo distrito indus-
trial e a expectativa é que as
obras sejam concluídas até
2026. Coube à Prefeitura de
Aparecida a isenção tributá-

ria das áreas do distrito até
que elas sejam transferidas
para as empresas. 

Os critérios para o edital
de chamamento para insta-

lação de indústrias no
Dianot foram apresentados e
discutidos em uma reunião,
realizada no último dia 20 na
Associação Comercial e

Industrial (Aciag), e uma con-
sulta pública foi realizada
para colher sugestões para a
definição desses critérios de
instalação.

O prazo para encaminha-
mento de sugestões termi-
nou no dia 24 de novembro
e, após a análise das propos-
tas, os editais com os crité-
rios definidos para cada dis-
trito serão divulgados e, na
sequência, um chamamento
público será realizado para
que as empresas interessa-
das em investir no estado
possam pleitear as novas
áreas para instalação.

As primeiras etapas da
obra de infraestrutura do
novo distrito de Aparecida
serão entregues em 2025 e a
previsão para conclusão total
é para o ano de 2026. O distrito
receberá infraestrutura com-
pleta: Iluminação pública,
pavimentação asfáltica, esta-
ções de tratamento de água e
de resíduos industriais.

DIANOT

Codego realiza
consulta pública

para definição dos
critério do edital de

implantação de
indústrias   

A transferência do semia-
berto da cidade era um
anseio da população, que
considerava que a unidade
prisional era um limitador
para o desenvolvimento do
município. À época, o prefeito
Vilmar Mariano afirmou que
a retirada do semiaberto não
era a derrubada de uma obra,
mas a realização de um
sonho. “Há muito tempo a
gente aguardava a retirada do

semiaberto deste local.
Aparecida ganha muito com
esse novo polo industrial”,
afirmou o prefeito Vilmar
Mariano. 

Para desativar o local, foi
feito um Termo de
Ajustamento de Conduta
(TAC) entre o Governo de Goiás
e o Ministério Público esta-
dual, que prevê a construção
de uma nova estrutura carce-
rária na área do próprio

Complexo Prisional em até
dois anos. 

O governador Ronaldo
Caiado participou da demoli-
ção de parte das paredes da
colônia do semiaberto, trans-
ferida para dar lugar a novas
empresas e indústrias. “É um
dia emblemático, um sonho.
Superamos todos os entraves
e vamos entregar esse distrito
à população de Aparecida”,
celebrou.

Dado o primeiro passo para escolha das 

12 GOIÂNIA, DE 3 A 9 DE DEZEMBRO DE 2023 / www.tribunadoplanalto.com.br APARECIDA DE GOIÂNIA

F

O Projeto de Lei
3.732/2023 que concede
isenção do Imposto
Territorial Urbano (ITU) e
Imposto Predial
Territorial Urbano (IPTU)
à Companhia de
Desenvolvimento
Econômico do Estado de
Goiás (Codego) para
implantação do Distrito
Agroindustrial Norberto
Teixeira (Dianot) foi
aprovado por unanimi-
dade pela Câmara
Municipal. Os impostos
voltarão a ser recolhidos
pela administração
municipal quando a
Codego repassar os lotes
do empreendimento para
as empresas que serão
instaladas no novo polo.
O prazo de isenção, con-
forme a lei sancionada, é
de até oito anos.

O presidente da Codego,
Francisco Júnior, reconhe-
ceu a disposição das duas
administrações como fun-
damental para execução do
projeto. “O distrito é muito
importante para o estado
inteiro e só aconteceu pelo
esforço conjunto do gover-

no, da prefeitura e da
Câmara Municipal.”, afir-
mou. Segundo Francisco
Júnior, a implantação do
Dianot servirá de modelo
para as demais cidades
goianas. 

A isenção das taxas
facilita a implantação do

distrito
agroindustrial,haja vista
que isenta a Codego das
Taxas de Licença para
emissão de Alvarás de
Obras e Loteamentos e de
Expediente e Serviços
Diversos previstas na Lei
Complementar nº 046, de
21 de dezembro de 2011,
que instituiu o Código
Tributário Municipal, pelo
período que durar a apro-
vação até a finalização
das obras e serviços a
serem realizadas.

A Secretaria Municipal
de Fazenda realizou estu-
do de impacto financeiro
para isenções e concluiu-
se ser viável, uma vez que,
se trata de um investimen-
to em que o município
terá contrapartida de ren-
das ainda maiores do que
o custo inicial.

Dianot é resultado do trabalho da prefeitura,
governo do Estado e Câmara Municipal

Transferência do semiaberto era anseio da população

Demolição de parte das paredes da colônia do semiaberto

Reunião para apresentação e discussão de critérios para o edital de instalação de indústrias

Bruno Moreira

Wesley Costa

Prefeito Vilmar Mariano sanciona lei de isenção de
impostos para implantação do Distrito Agroindustrial

Wigor Vieira

empresas do novo distrito de Aparecida
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Da redação

parecida é o segundo
município goiano
que mais tem empre-

sas ativas, atrás apenas da
capital. São quase 81 mil
negócios em funcionamento
na cidade, segundo balanço
da Junta Comercial do Estado
de Goiás (Juceg). O levanta-
mento não contempla os
microempreendedores indi-
viduais, o que aponta, então,
um número de CNPJs ativos
ainda maior em Aparecida.

É o que observa a
Secretaria Municipal de
Indústria e Comércio. Titular
da pasta, Felismar Martins
ressalta, também com base
em dados da Juceg, que o
município teve 1.722 novas
empresas registradas de
janeiro a outubro deste ano.

São empreendimentos do
tipo sociedade empresária
limitada, empresa individual
de responsabilidade limita-
da, sociedade anônima aber-
ta, sociedade empresária em
nome coletivo e cooperati-
vas, entre outros.

“Aparecida tem um
ambiente de negócios muito
atrativo às empresas, o que
estimula o registro de novos
negócios na cidade. Esse
fator, que já promove compe-
titividade e aquece a ativida-
de do setor empresarial, é
corroborado pela relação
construtiva que o poder
público municipal busca
nutrir com a iniciativa priva-
da, ouvindo e atendendo
demandas das empresas”,
explica Felismar.

O prefeito Vilmar
Mariano elenca os diferen-

ciais que o setor produtivo
encontra em Aparecida para
investir na cidade. Ele cita a
localização estratégica (no
centro do Brasil, a distâncias
razoáveis dos maiores aero-
portos e portos nacionais); a
facilidade no escoamento da
produção (pelas BRs 153 e
060, que cortam o municí-
pio); a infraestrutura de aces-
so aos sete polos empresa-

riais e industriais de
Aparecida (através de gran-
des eixos viários que interli-
gam a cidade de norte a sul e
de leste a oeste); e o processo
acelerado de desburocratiza-
ção dos serviços prestados às
empresas pelo poder público
municipal.

“São as empresas que sus-
tentam a economia da nossa
cidade. E nós, na administra-

ção pública, temos o dever de
estimular a atividade do
setor produtivo facilitando
processos, derrubando entra-
ves e, nos limites da legisla-
ção, fomentando o cresci-
mento das empresas, que
contribuem com o municí-
pio gerando empregos,
renda, oportunidades e arre-
cadação tributária”, finaliza
Vilmar Mariano.

Aparecida de Goiânia está
em franca expansão imobi-
liária. Crescendo para os
lados e para o alto, a cidade
tem recebido novos condo-
mínios residenciais verticais
e horizontais, movimentan-
do a construção civil e a gera-
ção de empregos. Segundo a
Secretaria Municipal de
Planejamento e Regulação
Urbana, já são 326 empreen-
dimentos desse tipo prontos
na cidade.

A Associação das
Empresas do Mercado
Imobiliário de Goiás (Ademi-
GO) contabiliza mais 13 con-
domínios verticais em cons-
trução em Aparecida. Além
de torres de apartamentos e
de condomínios de sobrados
ou híbridos, com casas e
apês, têm se multiplicado na
cidade também os residen-
ciais horizontais com imó-
veis de alto padrão. Cinco
empreendimentos do tipo
são construídos nos bairros
Jardim Transbrasiliano,
Conjunto Bela Morada,
Papillon Park e no Polo
Empresarial Goiás. Outros

dois condomínios horizon-
tais nesse padrão no
Residencial Araguaia e no
Residencial Solar Garden já
estão prontos, recebendo
novos moradores de
Aparecida. 

Membro da Associação
dos Desenvolvedores
Urbanos (ADU), o incorpora-
dor Ricardo Coimbra ressalta
os fatores que, segundo ele,
têm levado ao aumento na
oferta de condomínios
fechados no município. Ele
pontua que o crescimento de
Aparecida provocou um
aumento do poder aquisitivo
dos moradores, criando um
número cada vez maior de
clientes do mercado de con-
domínios fechados. Para o
incorporador, no quesito
consolidação do mercado
imobiliário, Aparecida segue
num ritmo “muito acima” da
realidade de outros municí-
pios goianos. E atribui parte
desse resultado a ações exe-
cutadas pela administração
municipal.

Para entregar novas casas
e apartamentos, o mercado

imobiliário precisa contratar
mais mão de obra. Números
do Cadastro Geral de
Empregados e
Desempregados (Caged), do
Ministério do Trabalho, mos-
tram que as contratações na
construção civil em
Aparecida aumentaram
quase 5% entre janeiro de
2020 e janeiro deste ano,
refletindo o aquecimento do
setor na cidade.

CARTEIRA ASSINADA
Em janeiro de 2020,

Aparecida tinha 11.540 pes-
soas trabalhando na cons-

trução civil com carteira assi-
nada. Em janeiro deste ano,
eram 12.091 trabalhadores e,
mais recentemente, em abril,
a cidade registrou 12.179 pos-
tos de trabalho ocupados
neste ramo.

“Isso é resultado de políti-
cas públicas executadas em
nossa cidade para acelerar o
desenvolvimento econômi-
co, demográfico e, inclusive,
imobiliário de Aparecida. A
industrialização e as melho-
rias na infraestrutura dão
suporte para Aparecida cres-
cer ainda mais”, comenta o
prefeito Vilmar Mariano.

Conforme a Prefeitura de
Aparecida, o município pos-
sui atualmente mais de 300
bairros.

PROPíCIA A INVESTIMENTO
Aparecida é uma das 20

melhores cidades do Brasil
para investimento imobiliá-
rio, conforme o ranking
“Melhores cidades para fazer
negócios”, da consultoria
Urban Systems. Divulgado no
último mês de dezembro, o
levantamento mostra que
nos últimos anos o municí-
pio teve importantes avan-
ços não só no mercado imo-
biliário, mas no comércio,
indústria e agropecuária.

No setor de comércio, por
exemplo, Aparecida subiu 36
posições em relação a 2021,
passando do 69º lugar para a
33ª posição no ranking. “Nos
esforçamos para investir em
obras públicas e atrair novos
empreendimentos imobiliá-
rios, empresas e indústrias,
gerando assim moradia,
renda, emprego e turismo de
negócios para nossa cidade”,
afirma Vilmar Mariano.

DESENVOLVIMENTO

IMÓVEIS

A

Município teve 1.722 novas empresas
registradas de janeiro a outubro deste
ano, consolidando-se como a 2ª
cidade goiana com o maior número
de CNPJs em atividade

Com setor imobiliário em alta, construção civil emprega mais de 12 mil

acelera na criação de novos negócios
Com quase 81 mil empresas ativas, Aparecida

Condomínio de alto padrão na região central de
Aparecida é um dos novos empreendimentos
imobiliários da cidade

Aparecida teve 1.722 novas empresas registradas só no período de janeiro a outubro
deste ano

Secom Aparecida

Claudivino Antunes



Da redação

Prefeitura de
Aparecida de
Goiânia recebeu

parecer favorável da
Secretaria do Tesouro
Nacional (STN) para contra-
tar financiamento de US$
120 milhões junto ao Novo
Banco de Desenvolvimento
(NDB), conhecido como
Banco do Brics. O montante
será investido em obras de
infraestrutura como, por
exemplo, construção de ele-
vados, pontes, parques
CMEIs e pavimentação das
ruas habitadas da cidade.

Técnicos da STN aprova-

ram o parecer consideran-
do indicadores econômico-
financeiros como endivida-
mento, poupança corrente,
capacidade de pagamento e
liquidez. Além disso, a
Prefeitura de Aparecida de
Goiânia, por meio da
Secretaria da Fazenda, aten-
deu todos os dados e infor-
mações técnicas solicitadas
no processo.

“Aparecida de Goiânia,
em breve, irá se tornar um
verdadeiro canteiro de
obras. Vamos, sobretudo,
melhorar a mobilidade
urbana, com construção de
pontes e elevados. Também
construir 15 novos CMEIs

em diferentes regiões do
nosso município”, projeta o
prefeito Vilmar Mariano.

A expectativa da admi-
nistração municipal é de
que o recurso será liberado
até o início de 2024. “Agora,
o processo será avaliado
pela Procuradoria-Geral da
Fazenda Nacional e poste-
riormente pelo Ministério
da Fazenda”, aponta o secre-
tário municipal da Fazenda,
Einstein Paniago. Em segui-
da, a contratação do
empréstimo será avaliada
pelo Ministério da Casa
Civil e pela Comissão de
Assuntos Econômicos do
Senado. 

PROCESSO
O processo de contrata-

ção do financiamento
junto ao Novo Banco de
Desenvolvimento está em
andamento desde 2021,

quando a Comissão de
Financiamento Externo
(Cofiex) aprovou o projeto
da Prefeitura de Aparecida
de Goiânia. Após esta etapa,
as tratativas entre a prefei-
tura e o NDB avançaram e,
em julho deste ano, o banco
presidido por Dilma
Rousseff também aprovou a
contratação.

Além dos US$ 120
milhões do financiamento,
a Prefeitura de Aparecida
de Goiânia vai investir
outros US$ 30 milhões
como contrapartida. A ges-
tão municipal, inclusive, já
iniciou o processo de lici-
tação dos projetos que
serão executados com
esses recursos.

Confira as principais obras que serão
executadas com o financiamento internacional:

SAIBA MAIS

a Elevado na BR-153, no limite geográfico entre Aparecida e
Goiânia, que vai desafogar o trevo do Parque das
Laranjeiras;

a Elevado na BR-153, na altura do Centro de Aparecida e
outros dois no Anel Viário;

a Quatro parques ambientais;
a 15 Centros Municipais de Educação Infantil (Cmeis)
a Pavimentação asfáltica das ruas habitadas e construção

de bueiros e pontes.

As obras de construção
do eixo Jardim Tiradentes –
Madre Germana estão avan-
çadas e mais de 60% do pro-
jeto já foi executado. O tra-
çado contempla seis quilô-
metros de pista dupla que
vai permitir ligação direta
entre os dois pontos da
cidade.

O novo eixo será uma
alternativa segura para con-
dutores de veículos que tra-
fegam entre as duas regiões.
Além disso, a via vai reduzir
o tráfego na rodovia esta-
dual GO-040.

“Temos alguns gargalos
ainda no nosso trânsito, o
que dificulta a mobilidade,
mas estamos atuando nesta
frente, de melhorar as con-
dições de tráfego, com mais
vias ligando um bairro a
outro, sem necessidade de
passar por rodovias”,
comentou o prefeito Vilmar
Mariano.

Equipes da empresa res-
ponsável pela obra estão
executando a terraplana-
gem entre a Vila Delfiore e
Quinta da Boa Vista. Em
outra frente, os operários
trabalham na construção
de calçadas e implantação
de meio-fio onde a pavi-

mentação já foi feita.
A Prefeitura de

Aparecida de Goiânia inves-
te R$ 21 milhões na constru-
ção do eixo Jardim
Tiradentes-Madre Germana.
O traçado contempla o
Jardim das Cascatas, Parque
Ibirapuera, Vila Romana,
Vila Delfiori e Loteamento
Quinta da Boa Vista até che-
gar ao Setor Madre
Germana terá mais de 6 qui-

lômetros de pista duplica-
da, que acarretará na
implantação de mais de 100
mil metros quadrados de
asfalto.

Além disso, será realiza-
do o fresamento de 2 quilô-
metros da via complemen-
tar à Avenida Brasil, que
deve receber uma nova
pavimentação em acordo
com o asfalto utilizado na
parte nova do eixo.

A Prefeitura de Aparecida
de Goiânia segue trabalhan-
do para entregar a Praça da
Juventude para a população.
A obra em andamento já se
encontra com 85% já concluí-
da e entra agora na fase final
de execução. Os trabalhos são
realizados pela Secretaria de
Infraestrutura (Seinfra) e tem
orçamento de R$ 2,7 milhões.
A praça, localizada no Setor
Garavelo, é considerada uma
das maiores da cidade, com
área de aproximadamente 9
mil metros quadrados.

O local receberá um com-
plexo poliesportivo com
arquibancada para 300 pes-
soas, um teatro do tipo arena
com capacidade para 100
pessoas, quadra de vôlei e
outros investimentos para
dar melhor qualidade de

vida para a população.
O grande destaque da

Praça da Juventude é o seu
complexo poliesportivo, que
abrigará uma variedade de
atividades esportivas, desde
quadras de futebol e vôlei até
pistas de skate e espaços para
a prática de esportes radicais.

A praça contará também
com área verde com mais de
5 mil m2 de grama esmeral-
da, playgrounds e equipa-
mentos de ginástica ao ar
livre, tornando-se o lugar
ideal para encontros em
família, passeios, apresenta-
ções e mostras culturais, bem
como competições de espor-
te amador. Para outras áreas
também estão previstas a
implantação de salas de
ginástica, vestiários, bebe-
douros e banheiros.

OBRAS

LAZERMOBILIDADE

A

Com gestão fiscal considerada de
excelência, Aparecida recebe aval da
Secretaria do Tesouro Nacional para
contratar financiamento

Mais de 60% das obras do
eixo Tiradentes-Madre
Germana já foram executadas

Com 85% das obras 
concluídas, Praça da
Juventude entra na reta final

da Prefeitura de Aparecida avança 
Programa de investimento de US$ 150 milhões

Espaço com mais de 9 mil metros abrigará amplo
complexo esportivo, salas de dança e arena

Jhonney Macena

Rodrigo Estrela
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Trecho que já pavimentado recebe meio-fio e calçada 



Da redação

m levantamento do
número de procedi-
mentos hospitalares

e ambulatoriais do Sistema
Único de Saúde (SUS), por
município de execução, reve-
la que Aparecida de Goiânia é
a cidade de todo o Centro-
Oeste brasileiro que mais
realiza cirurgias eletivas
(não-urgentes). Os dados do
Ministério da Saúde (MS),
referentes aos meses de
janeiro a setembro deste ano,
apontam o município como
o terceiro do País com mais
procedimentos feitos, fican-
do atrás apenas do Rio de
Janeiro e de São Paulo, locali-
zados na região Sudeste.

Aparecida realizou, no
período analisado, 7.754 des-
sas cirurgias. Além disso, foi a
cidade brasileira que mais
faturou em procedimentos

eletivos, já que também ofer-
ta cirurgias de alta complexi-
dade, que são mais caras e
difíceis de acessar na rede
pública. Os valores executa-
dos somam mais de 11
milhões e lideram a lista, con-
tabilizando recursos federais.

O levantamento indica

ainda que o Rio de Janeiro,
primeiro do ranking, reali-
zou 12.358 cirurgias eletivas,
seguido de São Paulo, com
9.242 procedimentos realiza-
dos. As duas são as cidades
mais populosas do país.
Enquanto a capital carioca
tem mais de 6 milhões de

habitantes, a paulista soma
mais de 11 milhões de mora-
dores. Já Aparecida de
Goiânia totaliza 527.796 habi-
tantes, segundo o último
Censo do IBGE.

“Recebi com muito orgu-
lho a constatação de que
Aparecida tem liderado a rea-
lização de cirurgias no
Centro-Oeste e até no Brasil,
ocupando a 3ª posição do
País, à frente de tantas capi-
tais e cidades mais populo-
sas. Desde as gestões de
Maguito e Gustavo, das quais
dou continuidade, a Saúde
tem sido prioridade em
nosso município. Investimos
bem acima do que a lei exige,
trouxemos o Albert Einstein
para gerir o HMAP e agora
colhemos os frutos: milhares
de vidas salvas!”, afirma o
prefeito Vilmar Mariano.

FILAS MENORES
O secretário de Saúde de

Aparecida, Alessandro
Magalhães, explica que,
desde agosto de 2022, com a
melhora do cenário pandê-
mico e consequente redução
das internações por Covid-19,
Aparecida conseguiu liberar
mais leitos cirúrgicos e acele-
rar a realização de procedi-
mentos eletivos na cidade.

“De lá para cá, reduzimos
drasticamente nossas filas
de cirurgias. Não falamos em
zerar porque sempre há
novos pacientes entrando na
rede, mas, de uma forma

geral, chegamos a um ponto
que quando alguém dá
entrada em um pedido de
cirurgia eletiva em
Aparecida, em torno de 90
dias já pode ser realizado o
procedimento”, destaca.

CONTRIBUINDO COM
OUTROS MUNICíPIOS

Com as filas reduzidas e
capacidade positiva, neste
ano Aparecida de Goiânia
integrou o programa do
governo estadual de
Cirurgias Eletivas, lançado
em 31 de maio, que visa redu-
zir as filas em todo o estado.
Assim, a cidade passou a
atender pacientes de mais 47
municípios em cinco unida-
des: Hospital Municipal de
Aparecida Iris Rezende
Machado (HMAP), Hospital de
Olhos, Hospital Santa
Monica, Hospital São
Silvestre e Cemed.

Desses, o HMAP figura
como o principal operaciona-
lizador. O hospital tem capa-
cidade de realizar 645 cirur-
gias eletivas mensais, além de
250 procedimentos hemodi-
nâmicos. A unidade é gerida
pela Sociedade Beneficente
Israelita Brasileira Albert
Einstein, instituição reconhe-
cida internacionalmente
pela qualidade dos atendi-
mentos, e conta com 235 lei-
tos operacionais, sendo 35
UTIs adultas e 10 pediátricas,
180 apartamentos e 10 salas
cirúrgicas.
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Com mais de 7 mil
procedimentos
realizados de

janeiro a setembro
deste ano,o

município é o 3º
do Brasil com

mais pacientes
operados

Lançado pela Secretaria
de Saúde de Aparecida (SMS)
neste ano, agora o aplicativo
Saúde Aparecida foi amplia-
do também para o sistema
operacional iOS, além do
Android. A ferramenta está
disponível na App Store e na
Play Store para ser baixada
em aparelhos com qualquer
um dos dois sistemas opera-
cionais. O app permite o
agendamento de consultas
da Atenção Básica (clínico
geral, pediatra, médico da
família e ginecologista).

O aplicativo permite
ainda agendar testes para
diagnóstico de Covid-19 no
Centro de Especialidades,
marcar uma consulta de
retorno, inclusive com médi-
co especialista, bem como ter
acesso a atestados médicos

emitidos nas três UPAs da
cidade: Brasicon, Buriti
Sereno e Flamboyant. Até o
momento, mais de 67 mil
pessoas já baixaram o app e
mais de 42 mil agendamen-
tos foram realizados pela fer-
ramenta.

COMO ACESSAR?
Os moradores de

Aparecida de Goiânia devem
acessar a App Store ou a Play
Store, baixar o aplicativo
Saúde Aparecida e inserir os
dados solicitados para o
acesso (login) de novos usuá-
rios (CPF, e-mail e número de
celular). Em seguida, devem
criar uma senha. Após esse
procedimento, basta acessar
o app sempre que precisar e
aproveitar os benefícios.

No momento do primeiro

acesso, se for necessário atua-
lizar o cadastro do usuário
no sistema da SMS, será
enviada uma mensagem
automática de orientação. A
atualização pode ser feita em
qualquer uma das 42
Unidades Básicas de Saúde
(UBSs) da cidade, bastando
apresentar RG ou Certidão de
Nascimento, CPF e compro-
vante de endereço. Em até
24h após a atualização já
será possível concluir o login
e acessar todos os benefícios
da ferramenta.

NA PALMA DA MãO
“O aplicativo foi criado

para facilitar a vida da popu-
lação. Ele faz parte da infor-
matização da rede, que inclui
ainda a devida capacitação
dos profissionais e a instala-

ção de fibra óptica em todas
as unidades de saúde. Temos
trabalhado incansavelmente
para cuidar melhor das pes-
soas. Por isso, ampliamos o

app para abranger mais
moradores que terão acesso
a serviços públicos na palma
da mão, no celular”, destaca o
prefeito Vilmar Mariano.

O secretário de Saúde,
Alessandro Magalhães, infor-
ma que as marcações realiza-
das diretamente nas unida-
des de saúde e via teleagen-
damento (0800-646-1590)
continuam. “Aumentamos a
capacidade de atendimento
e hoje são ofertadas mais de
90 mil consultas por mês em
toda a rede. Nossos usuários
têm três opções de agenda-
mento: presencialmente, por
telefone e pelo aplicativo.
Neste, já atingimos 67.169
pessoas cadastradas, mon-
tante que não para de crescer
e vai acelerar ainda mais
com essa ampliação.”

REFERÊNCIA

APLICATIVO

U

que mais realiza cirurgias eletivas

Com mais de 67 mil cadastros, Saúde Aparecida é ampliado para o sistema iOS

Aparecida é a cidade do Centro-Oeste 

Aparecida realizou, de janeiro a setembro deste ano,
7.754 cirurgias eletivas

Rodrigo Estrela

Aplicativo Saúde
Aparecida já tem mai s 
de 67 mil usuários
cadastrados

Jhonney Macena
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Período de matrículas da rede municipal de ensino começa dia 4

Da redação

prefeito de
Aparecida de
Goiânia, Vilmar

Mariano, recebeu, na noite da
terça-feira, 28, em Brasília, o
Prêmio Boas Práticas em
Gestão Municipal Maguito
Vilela. A premiação é inédita
e realizada pela Fundação
Ulysses Guimarães e pelo
Movimento Democratico
Brasileiro (MDB).

Durante o recebimento
do prêmio, Vilmar ressaltou
os avanços de Aparecida e o
crescimento em diversas
frentes da administração
que se iniciou na gestão de
Maguito Vilela em dois man-
datos (2009 e 2012), sucedido
por Gustavo Mendanha e,
atualmente, por Mariano.

“É motivo de gratidão
representar Aparecida em
um evento tão importante.
Esse reconhecimento mostra
que estamos no caminho
certo, com projetos que
impactam a vida das pessoas
e que, agora, podem ser repli-
cados em outros municípios
do Brasil”, afirmou o prefeito,
ao lado da primeira-dama,

Sulnara Santana.
A premiação é concedida

a gestores municipais do
MDB de cidades que
tenham realizado ações de
interesse público. O Prêmio
Maguito VIlela busca tam-
bém inspirar outros agen-
tes públicos, mostrando as
melhores práticas nos eixos
de desenvolvimento econô-
mico, social, mobilidade e
sustentabilidade.

Aparecida foi premiada
na categoria Mobilidade, que
destacou o Projeto de
Reestruturação da Bacia do
Ribeirão Santo Antônio. O
município ficou à frente das
cidades de Arapiraca (AL),
Itapetinga (BA) e Monte
Horebe (PB). O trabalho pre-
miado de Aparecida contem-
pla a implantação dos eixos
estruturantes, que interli-
gam a cidade de Leste a Oeste
e de Sul a Norte.

Ao todo, são 10 eixos
interligando a cidade, desa-
fogando o trânsito, melho-
rando a locomoção e a quali-
dade de vida dos moradores.
Durante a gestão de Maguito
foram entregues os eixos
Norte-Sul 1, 3 e 5. Nos gover-

nos de Mendanha foram
entregues o Eixo Norte-Sul 4
e Leste-Oeste 4, que dá acesso
ao Campus da Universidade
Federal de Goiás (UFG).

O prefeito Vilmar
Mariano já entregou o Eixo
Leste-Oeste 1 e, atualmente, a
Secretaria de Infraestrutura
de Aparecida trabalha no
eixo que interliga o bairro
Madre Germana ao Jardim
Tiradentes e outros seis bair-
ros, que já estão em ritmo de
obras avançado.

VIVEIRO CERRADO
Aparecida também foi

destaque na sustentabilida-
de. O Projeto Cidades Verdes
(Viveiro Cerrado) tem como
objetivo propor políticas

públicas para integrar o
meio ambiente no desenvol-
vimento do município. Ele é
responsável pelo cultivo de
mudas de plantas nativas do
cerrado. Elas são utilizadas
na recomposição de áreas
degradadas do município,
além de integrar a população
nesta causa, com distribui-
ção gratuita.

MAGUITO
Maguito Vilela foi o 13º

prefeito de Aparecida e
governou a cidade entre os
anos de 2009 e 2016. Foi con-
siderado um dos melhores
prefeitos da história da
cidade. Também já ocupou
os cargos de governador,
vice-governador, senador,

deputado estadual e federal
e vereador por Jataí, sua
cidade natal. Entre outros
cargos públicos, Maguito foi
eleito e chegou a tomar
posse de forma virtual
como prefeito de Goiânia,
em 1º de janeiro de 2021,
mas morreu dias depois, em
13 de janeiro, vitimado por
complicações da Covid-19.
Ele tinha 71 anos.

Durante a cerimônia, o
vice-governador e filho de
Maguito, Daniel Vilela, refor-
çou o legado do pai na vida
pública. “Esse prêmio é um
reconhecimento do legado
do meu pai e com certeza,
um exemplo inspirador para
os líderes do presente e do
futuro”, afirmou Daniel.

A Prefeitura de Aparecida
de Goiânia, por meio da
Secretaria Municipal de
Educação e Cultura, inicia, no
próximo dia 4 de janeiro, as
matrículas para a rede muni-
cipal de ensino. Ao todo
serão ofertadas 14 mil vagas,
sendo 9.437 para o ensino
fundamental e 4.657 para o
infantil. O prazo de inscri-
ções segue até o dia 12, por
três canais de atendimento,
sendo eles o telefone 0800
607 0040 das 8h às 19h, on
line pelo site da prefeitura –
www.aparecida.go.gov.br e
pelo aplicativo Matrícula
Aparecida, disponível gratui-
tamente para os sistema
Android e IOS.

Após a inscrição proto-
colada, os pais ou responsá-
veis deverão efetivar a

matrícula diretamente na
unidade escolar escolhida.
É preciso levar cópia dos
seguintes documentos: cer-
tidão de nascimento; com-
provante atual de endereço;
registro de identidade da
mãe ou responsável; cartão

do programa bolsa família
(se for o caso); declaração
provisória de escolaridade
ou histórico escolar (váli-
dos e sem rasura); cartão de
vacina; e certidão do
Programa Bolsa Família,
que pode ser retirado na

secretaria de Assistência
Social do município.

O sistema de matrícula é
totalmente informatizado e
encaminhará o aluno para a
unidade mais próxima de
sua casa. A unidade, no
entanto, pode ser alterada
pelo responsável. Os alunos
que já estudam na rede, e
não desejam mudar de uni-
dade, tiveram a matrícula
realizada automaticamente.
Após o dia 12 de janeiro, a
solicitação de vagas não
poderá mais ser realizada
por telefone ou pelo aplicati-
vo, apenas pelo site. O pedido
pode ser feito ao longo de
todo o ano e os nomes inclu-
sos no cadastro de reserva.

CMEIS
A Prefeitura de Aparecida

de Goiânia conta hoje com
30 Centros Municipais de
Educação Infantil (Cmeis) e
possui convênio com 19
Centros de Educação
Infantil (CEIs) que abrigarão
as 4.657 crianças do municí-
pio. O secretário de
Educação, Rodrigo Caldas,
explica que o maior número
de vagas neste ano, cerca de
duas mil, se deve a passa-
gem das crianças de cinco
anos para o ensino funda-
mental. “Além desses alu-
nos, as crianças novatas de
quatro e cinco anos tam-
bém serão encaminhadas
diretamente para as escolas.
Enfatizamos que aqueles
que já estão matriculados
nos Cmeis continuarão até
a conclusão do ciclo”, pon-
tuou Rodrigo Caldas.

SUSTENTABILIDADE

EDUCAÇÃO

O

Vilmar Mariano recebe prêmio por

Serão ofertadas 14 mil vagas, sendo 9.437 para o ensino
fundamental e 4.657 para o infantil

Prefeito Vilmar Mariano recebe o Prêmio Maguito Vilela: “Mostra que estamos no
caminho certo”

Projeto de Reestruturação Urbana da
Bacia do Ribeirão Santo Antônio foi o

escolhido dentre cinco cidades
nacionais; cidade também foi

destaque no quesito sustentabilidade

Claudivino Antunes

Divulgação

avanços da mobilidade de Aparecida



Dhayane Marques

m sintonia com o Dia
Mundial de Luta
Contra a Aids, cele-

brado em 1º de dezembro, o
Estado de Goiás enfrenta os
desafios do HIV/Aids duran-
te o mês que adota a cor
vermelha como símbolo de
conscientização. Os núme-
ros atuais revelam uma rea-
lidade complexa: 1.470
novos casos de HIV foram
diagnosticados no estado
em 2022, conforme o
Boletim Epide miológico de
HIV/Aids de dezembro do
mesmo ano. Este dado,
embora demonstre uma
redução em relação aos
anos anteriores, suscita a
preocupação de possível
subnotificação agravada
pela pandemia de Covid-19.

O ‘Dezembro Vermelho’
transcende a simbologia
da cor e enfatiza a necessi-
dade contínua de cons-
cientização, prevenção e
suporte àqueles que vivem
com o vírus. Em Goiânia,
duas unidades cadastradas
no SUS — o Hospital Dr.
Anuar Auad (HAA/HDT) e o
Centro de Referência em
Diagnóstico e Terapêutica
— oferecem a Profilaxia
Pré-Exposição (PrEP), con-
tribuindo para a redução
significativa do risco de
infecção pelo HIV.

A campanha ‘Dezembro
Vermelho’ não apenas ilu-
mina a conscientização
sobre o HIV/Aids, mas tam-
bém destaca a importância
de unir esforços na cons-
trução de uma sociedade

mais informada, solidária e
comprometida com o bem-
estar de todos.

GOIâNIA CENTRO DE 
REFERêNCIA

A capital do Estado
desempenha um papel cru-
cial no tratamento e preven-
ção do HIV/Aids. A cidade
abriga duas unidades cadas-
tradas nos serviços de saúde
do SUS que oferecem a
Profilaxia Pré-Exposição
(PrEP) de Risco à Infecção
pelo HIV. Essas unidades, o
Hospital Dr. Anuar Auad
(HAA/HDT) e o Centro de
Referência em Diagnóstico e
Terapêutica (CRDT), são fun-
damentais para a oferta de
cuidados especializados.

O infectologista Marcelo
Cordeiro ressalta a impor-
tância do monitoramento da
carga viral para o tratamento
eficaz do HIV. Exames como
o teste de carga viral e a con-
centração de células CD4 são
essenciais, fornecendo infor-
mações cruciais sobre a eficá-
cia do tratamento e a saúde
imunológica do paciente.

SAÚDE MENTAL E 
PREVENçãO 

Além do tratamento anti-
retroviral, quem vive com
HIV precisa de cuidados adi-
cionais. A atenção aos níveis
de colesterol e açúcar no san-
gue é crucial, pois o vírus
pode causar inflamação,
favorecendo o acúmulo de
gordura nas artérias. A inte-
ração entre HIV e HPV tam-
bém aumenta a probabilida-
de de câncer anal, destacan-
do a importância da vacina-
ção contra o HPV.

Marcelo Cordeiro destaca
a relevância do cuidado com
a saúde mental, pois quadros
depressivos podem impactar
na progressão da infecção. O
apoio psicológico é funda-
mental para lidar com os
desafios associados ao estig-
ma, adesão ao tratamento e
preocupações com a saúde.

MORTALIDADE
Nos últimos dez anos, o

Brasil testemunhou uma
notável redução de 25,5%
no coeficiente de mortali-
dade por AIDS, registrando
uma queda de 5,5 para 4,1
óbitos por 100 mil habitan-
tes. Em 2022, o Ministério da
Saúde relatou 10.994 óbitos
relacionados ao HIV/Aids,
indicando uma diminuição
de 8,5% em comparação
com os 12.019 óbitos regis-
trados em 2012. Apesar
desse progresso, aproxima-
damente 30 pessoas ainda
falecem diariamente de
Aids no país. O novo
Boletim Epidemiológico
enfatiza que 61,7% dessas
mortes ocorreram entre
pessoas negras, com 47%
sendo pardas e 14,7% pre-
tas, enquanto 35,6% foram
entre a população branca.

Os dados destacam a
importância de abordagens
que considerem os determi-
nantes sociais para combater
efetivamente a infecção e a
doença, além de ressaltar a
necessidade de incluir as
populações chave que foram
negligenciadas pelas políti-
cas públicas ao longo dos
anos. Em resposta a esses
desafios persistentes, o
Ministério da Saúde lançou
uma nova campanha de

conscientização, "Existem
vários jeitos de amar e vários
de se proteger do HIV",
enquanto os esforços conti-
nuam para atingir as metas
globais da ONU e eliminar a
AIDS como um problema de
saúde pública no Brasil.

DESAFIOS E ESTRATÉGIAS
DE PREVENçãO EM GOIÁS

Em 2022, o Brasil registrou
cerca de 990 mil pessoas
vivendo com HIV, com 723
mil em tratamento antirre-
troviral. Em Goiás, os esforços
para ampliar o acesso às
medidas de prevenção

incluem o Projeto PrEP até
Você, uma iniciativa da
Secretaria de Estado da Saúde
(SES). O projeto-piloto,
implantado em parceria com
as Secretarias Municipais, visa
oferecer informações e a Pré-
exposição de Profilaxia (PrEP)
a pessoas com dificuldade de
acesso aos serviços de saúde.

É essencial salientar que a
PrEP não substitui o uso do
preservativo, mas constitui
uma ferramenta adicional de
prevenção. O medicamento
oferecido pelo SUS em Goiás
para a PrEP é o Entricitabina
+ Fumarato de Tenofovir
Desoproxila, distribuído em
17 Serviços de Assistência
Especia lizada (SAE) em diver-
sas cidades do estado.

EDUCAçãO, 
CONSCIENTIZAçãO 
E ACESSO AMPLIADO

Em meio aos desafios, a
busca por uma vida plena
para as pessoas que vivem
com HIV em Goiás envolve
educação, conscientização e
acesso ampliado a medidas
preventivas e de tratamen-
to. O Dezembro Vermelho
representa não apenas um
mês de reflexão, mas um
chamado contínuo para a
promoção da saúde e o
combate ao estigma asso-
ciado ao HIV/Aids.
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Como o HIV é transmitido

a Sexo vaginal sem
camisinha;

a Sexo anal sem
camisinha;

a Sexo oral sem
camisinha;

a Uso de seringa por mais
de uma pessoa;

a Transfusão de sangue
contaminado;

a Da mãe infectada para
seu filho durante a
gravidez, no parto e na
amamentação;

a Instrumentos que furam
ou cortam não
esterilizados.

SAIBA MAIS

DEZEMBRO VERMELHO

Goiás registra queda no

Redução pode
ser resultado de
subnotificação
agravada pela
pandemia de

Covid-19

E

número de casos de Aids

‘Dezembro Vermelho’ conscientiza sobre HIV/Aids, promove solidariedade e apoio
aos portadores do vírus

O programa Tarifa Social
de Água foi lançado pela
Prefeitura de Senador Canedo.
Destinado a famílias em situa-
ção de vulnerabilidade e por-
tadores de doenças graves, o

programa concede descontos
na conta de água com base no
consumo residencial.

Para se cadastrar, o titular
da conta deverá estar inscri-
to no Cadastro Único do

Governo Federal, com renda
de até meio salário mínimo
por pessoa da residência.
Basta solicitar o benefício na
Agência de Saneamento de
Senador Canedo (Sanesc),

apresentando documentos
pessoais e a fatura de água.

O desconto varia de 50%
para consumos até 10 metros
cúbicos por mês, a 20% para
consumos entre 20 e 30

metros cúbicos. Residências
com consumo superior a 30
metros cúbicos por mês não
são elegíveis. Para mais infor-
mações, os moradores podem
ligar para 62 3512-1456.

VULNERABILIDADE
Senador Canedo lança programa de desconto de até 50% na tarifa de água

Marcelo Camargo/Agência Brasil
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Operação reforça
segurança no centro
de Goiânia para 
festas de fim de ano

Da Redação

Bilhete Único, lança-
do em abril de 2022 na
Região Metropolitana

de Goiânia, conquistou mais
de 60% da demanda de trans-
porte público, segundo balan-
ço divulgado pela Companhia
Metro politana de Transportes
Cole tivos (CMTC). Essa forma
revolucionária de bilheta-
gem permite aos passageiros
escolherem a melhor rota
para seus destinos, pagando
apenas uma passagem, sem
a necessidade de passar
pelos terminais.

Com aproximadamente
670 mil pessoas cadastradas, o
Bilhete Único tem se destaca-
do como uma solução eficien-
te para os desafios do trans-
porte coletivo metropolitano.
Ao trocar uma linha por outra
em qualquer estação do traje-

to, os usuários experimentam
uma redução significativa no
tempo de deslocamento, che-
gando a uma economia de até
50 minutos em suas trajetórias
diárias, mantendo o custo de
uma única passagem, avaliada
em R$ 4,30.

O prefeito Rogério ressalta
não apenas os benefícios do
Bilhete Único, mas também o
congelamento do valor da
tarifa desde 2019, uma con-
quista possível graças ao con-
vênio entre a administração
municipal, o Governo de Goiás
e as prefeituras da Região
Metropolitana. A prefeitura
assume 41,2% da taxa,  a
mesma porcentagem do
governo estadual, resultan-
do em uma gestão financei-
ramente sustentável.

Além disso, a iniciativa
conjunta colocou Goiânia no
topo do ranking de satisfação

sobre o preço da passagem
do transporte coletivo, de
acordo com a Pesquisa de
Qualidade dos Serviços
Públicos da ONG Agenda
Pública, superando as
demais capitais brasileiras.
Entre maio de 2022 e setem-
bro de 2023, a prefeitura já
destinou mais de R$ 195
milhões em subsídios para
manter a tarifa inalterada.

O Passe Livre do
Trabalhador e o Cartão
Família também são formatos
de bilhetagem que simplifi-
cam o cotidiano dos usuários.

A modernização do paga-
mento, com opção de bilheta-
gem por meio de cartões de
crédito ou débito por aproxi-
mação, e também PIX, coloca
Goiânia como modelo nacio-
nal em inovações no trans-
porte público. Essas medidas
buscam não apenas facilitar
a vida dos passageiros, mas
também promover um siste-
ma eficiente, ágil e alinhado
às expectativas da população,
consolidando a capital goia-
na como referência em mobi-
lidade urbana.

A partir da próxima
terça-feira, 5, a Prefeitura de
Goiânia, através da Guarda
Civil Metropolitana (GCM),
mobilizará um contingente
significativo para dar início
à Operação GCM Presente.
Com um efetivo composto
por 20 agentes e nove viatu-
ras, a operação terá atuação
das 7h às 21h em toda a
Região Central da capital,
visando intensificar a segu-
rança durante as festivida-
des de fim de ano.

O destacamento faz
parte do Programa
Centraliza, lançado recen-
temente pelo prefeito
Rogério Cruz, que busca
revitalizar o Centro de
Goiânia. Além de aprimo-
rar a infraestrutura urba-
na, o programa inclui
medidas como restaura-
ção do pavimento asfálti-
co, melhorias nas calça-
das e modernização da
iluminação pública com

lâmpadas de LED. Com o
objetivo de criar um
ambiente festivo e seguro,
a GCM também ampliará
suas ações de segurança,
promoverá eventos cultu-
rais e esportivos, e insta-
lará uma decoração espe-
cial de Natal.

Wellington Paranhos,
comandante da GCM, des-
taca que a Operação GCM
Presente tem como priori-
dade proporcionar maior
sensação de segurança aos
cidadãos que frequentam
o Centro para suas com-
pras natalinas. As ativida-
des preventivas se estende-
rão além dos espaços
públicos tradicionais,
abrangendo praças e par-
ques da região central. A
operação está programada
para encerrar no dia 31 de
dezembro, contribuindo
para um ambiente festivo
e tranquilo para todos os
moradores e visitantes.

BILHETE ÚNICO GCM PRESENTE
Programa beneficia mais de 60% da

Formato permite escolha de trajetórias
sem passar por terminais, retarda 
o tempo de mudança e mantém 

a tarifa congelada desde 2019

O

população com tarifa congelada 



Uma pesquisa recente rea-
lizada pelo Insper, em parceria
com o Itaú Educação e Tra -
balho e o Instituto Unibanco,
revelou que a educação técni-
ca é um dos investimentos
públicos mais rentáveis no
Brasil. Para cada R$ 1 investido
na educação profissional e tec-
nológica de nível médio, o
retorno na remuneração do
formando é superior a R$ 3. Os
formandos desse nível de edu-
cação profissional têm 5,5
pontos percentuais a mais de
chances de estar no mercado
de trabalho formal em compa-
ração com os trabalhadores

sem formação.
Além disso, as chances de

emprego formal para os for-
mandos da formação técnica
de nível médio são 6,2 pontos
percentuais superiores quan-
do comparados com os que
não concluíram o ensino
superior. A formação profis-
sional de nível médio aumen-
ta em 6,8 pontos percentuais
a probabilidade de o indiví-
duo estar ocupado ou procu-
rando trabalho quando com-
parado àqueles que têm
somente o ensino médio
regular completo.

Os dados do estudo reve-

lam que a conclusão de cur-
sos técnicos não apenas apri-
mora as habilidades indivi-
duais, mas também reduz sig-
nificativamente as chances
de os formandos atuarem no
segmento informal da econo-
mia. Essa constatação enfati-
za a importância estratégica
de promover e fortalecer pro-
gramas de educação técnica,
não apenas como meio de
desenvolvimento pessoal,
mas também como um eficaz
instrumento na construção
de uma força de trabalho
cada vez mais qualificada.

Ricardo Paes de Barros, um

dos responsáveis pela pesqui-
sa e professor titular do
Insper, afirmou que os profis-
sionais formados na educa-
ção profissional e tecnológica
de nível médio recebem
remuneração até 12% maior
em comparação com aqueles
que concluíram somente o
ensino médio. Ana Inoue,
superintendente do Itaú
Educação e Trabalho, desta-
cou o potencial inegável da
educação profissional e tec-
nológica (EPT) para transfor-
mar a vida dos jovens e con-
tribuir com o desenvolvimen-
to socioeconômico do país.

FORMAÇÃO

BOLSA

Educação Técnica é um dos investimentos mais rentáveis, revela pesquisa

Estudantes do
Ensino Médio
terão poupança
para permanecer
na escola

Dhayane Marques

estado de Goiás ga -
ran tiu 36.786 ma trí -
culas no programa fe -

deral Escola em Tempo Inte -
gral, destinado a ampliar a
carga horária escolar para
pelo menos sete horas diárias.
O Ministério da Educação já
destinou R$ 27 milhões para
176 municípios goianos
implementarem essa medida,
promovendo a melhoria da
qualidade da educação.

Até o final de dezembro,
novos repasses estão previstos,
totalizando um montante de
R$ 133,6 milhões pactuados
para o estado. Esses recursos
permitirão a abertura de 20.327
matrículas na rede estadual de
ensino e mais 16.459 matrícu-
las na rede municipal.

Goiânia lidera o ranking
das cidades goianas com o
maior número de matrículas
previstas, alcançando 2.131,
com um valor total pactuado
de R$ 3,6 milhões. Na sequên-
cia, os cinco municípios com
maior número de matrículas
são Anápolis (1.076), Águas
Lindas de Goiás (777),
Luziânia (676) e Aparecida de
Goiânia (624).

INVESTIMENTO NACIONAL 
E METAS AMBICIOSAS

No cenário nacional, o
governo federal destinou R$
799 milhões para o programa,
beneficiando 4.148 secretarias
de educação em todo o país,
incluindo estados, o Distrito
Federal e municípios. O objeti-

vo ambicioso é ampliar em 1
milhão o número de matrícu-
las em tempo integral nas
escolas de educação básica em
todo o Brasil.

O investimento total ao
longo do programa está esti-
mado em R$ 4 bilhões, o que
possibilitará a expansão da
oferta de jornada em tempo
integral em redes estaduais e
municipais, bem como no
Distrito Federal. A meta final é
alcançar cerca de 3,2 milhões
de matrículas até 2026.

ABORDAGEM INTEGRAL E
BENEFíCIOS EDUCACIONAIS

“A escola em tempo inte-
gral não é apenas para aumen-
tar a carga horária, mas aco-
lher bem as pessoas, os alunos.

É para dar oportunidade e
valorizar o professor”, afirma
Camilo Santana, ministro da
Educação. O programa não se
limita apenas à ampliação do
tempo, mas também engloba o
uso eficiente dos espaços den-
tro e fora da escola, diferentes
saberes no currículo escolar, e
a integração com áreas como
saúde, cultura, esporte, ciência
e tecnologia, meio ambiente e
direitos humanos.

REQUISITOS E 
ATUALIZAçãO DE DADOS

Matrículas consideradas em
tempo integral são aquelas em
que o estudante permanece na
escola por, no mínimo, sete
horas diárias ou 35 horas sema-
nais em dois turnos, sem sobre-
posição entre elas. Apenas
matrículas criadas ou converti-
das em tempo integral a partir
de 1º de janeiro de 2023 pode-
rão ser contadas para participa-
ção no programa.

O depósito de recursos é
realizado em uma conta cor-
rente específica aberta pelo
Fundo Nacional de Desenvo -
lvimento da Educação (FNDE),
autarquia do MEC, no Banco
do Brasil.  O Ministério da
Educação alerta que há secre-
tarias com dados desatualiza-
dos, impedindo a transferên-
cia de recursos, e orienta para
esclarecimentos pelos canais
oficiais do FNDE, incluindo o
telefone 0800 616161 (opção 1
para assuntos do FNDE) ou
pelo e-mail repasse.cgaux @
fnde.gov.br.

Ministério da
Educação já

repassou R$ 27
milhões para 176

municípios
goianos

implementarem
carga horária
ampliada; o

investimento total
no estado chega a
R$ 133,6 milhões

AMPLIAÇÃO

O
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Goiás assegura mais de 36 mil matrículas 
no Escola em Tempo Integral 

Apenas as matrículas criadas a partir de
1º de janeiro de 2023 poderão ser 
contadas para fins de participação no
programa Tempo Integral

Joédson Alves/Agência Brasil

O governo federal lançou um
programa de bolsa permanên-
cia e de poupança para estudan-
tes de baixa renda do ensino
médio, com o objetivo de incen-
tivar a permanência e conclusão
dos estudos. Para isso, será cria-
do um fundo especial em que a
União deve aportar até R$ 20
bilhões. A medida visa reduzir a
evasão escolar, que atualmente
chega a 16%, e incentivar a con-
clusão do ensino médio, consi-
derados fatores centrais para
garantir o acesso dos jovens a
melhores condições de forma-
ção profissional e emprego.

A Medida Provisória (MP) nº
1.198, de 27 de novembro de
2023, que institui o programa,
foi publicada em edição extra do
Diário Oficial da União. A MP já
está em vigor, mas precisa ser
aprovada pelo Congresso
Nacional em 120 dias para não
perder a validade. Os critérios
para receber o benefício
incluem estar regularmente
matriculado no ensino médio
nas redes públicas de ensino e
pertencer a famílias inscritas no
Cadastro Único para Programas
Sociais do Governo Federal, com
prioridade àquelas que tenham
renda per capita mensal igual
ou inferior a R$ 218.

Para ter acesso ao benefício,
o aluno precisará ter frequência
mínima, garantir a aprovação
ao fim do ano letivo e fazer a
matrícula no ano seguinte,
quando for o caso. A regra tam-
bém exige participação no
Exame Nacional do Ensino
Médio (Enem), para aqueles
matriculados na última série do
ensino médio, nos exames do
Sistema de Avaliação da
Educação Básica (Saeb) e nos
exames aplicados pelos sistemas
de avaliação externa dos entes
federativos para a etapa do ensi-
no médio.

Para a operacionalização, o
programa prevê a criação de um
fundo, administrado pela Caixa,
que poderá contar com recursos
públicos e privados. A MP autori-
za a União a aportar até R$ 20
bilhões no fundo de receitas
federais da exploração de óleo e
gás. A medida reforça a legisla-
ção atual, que prevê que recur-
sos do pré-sal sejam prioritaria-
mente destinados à educação
pública e à redução das desi-
gualdades. Caso os estudantes
descumpram as condicionantes
ou se desliguem do programa, os
respectivos valores depositados
em conta retornarão ao fundo.
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Evento Mineral
Evento sobre a política mineral goiana, promovido

pela Secretaria de Indústria, Comércio e Serviços (SIC),
nos dias 12 e 13 de dezembro, na Assembleia Legislativa.
O evento terá três atrações: Cerimônia de homenagem e
encerramento do PERM-GO, Exposição do Plano
Estadual de Recursos Minerais e Mostra do Cluster de
Joias. O evento reunirá autoridades, setor produtivo, aca-
demia e sociedade, e apresentará os resultados da cons-
trução do PERM, um projeto estratégico para o desenvol-
vimento do setor mineral em Goiás.

Supercondutor
Material que supostamente tem zero resistência elé-

trica à temperatura ambiente e pressão normal, criado
por uma equipe de físicos da Coreia do Sul. O material é
resultado de uma reação de estado sólido entre lannar-
cite (Pb 2 SO 5) e fosfeto de cobre (Cu 3 P). A equipe afir-
ma que o material mostra o efeito Meissner, uma carac-
terística da supercondutividade, e fornece um vídeo do
material parcialmente levitando sobre um ímã. As ale-
gações da equipe não foram revisadas por pares ou
replicadas por outros pesquisadores. Se forem verda-
deiras, serão uma descoberta revolucionária para os
campos da eletricidade e da eletrônica.

Fidelizados
Os clientes fide-

lizados dos super-
mercados foram
os que mais consu-
miram na Black
Friday 2023, com
um crescimento
médio de 37% nas
vendas e 38,5% no
faturamento na sexta-feira. No atacado, esses números
chegaram a 55% e 50,6%, respectivamente.

Faturamento
O faturamento geral dos supermercados também

teve um aumento expressivo de 20,5% na sexta-feira,
sendo o atacado o setor que mais se destacou, com
31,8% de crescimento. Na semana da Black Friday, o
faturamento foi 13,3% maior do que em 2022.

Estratégias
As redes de supermercados utilizaram diferentes

estratégias para atrair os consumidores, como marke-
ting digital, CRM, promoções e conteúdos personaliza-
dos. A Bnex, empresa de estudos no varejo, apontou que
as ações planejadas antes da Black Friday foram funda-
mentais para o sucesso das vendas.

Webinar Adial
A Adial realizará um

webinar gratuito sobre
ESG no dia 7 de dezembro,
às 10h. O evento contará
com palestras de especia-
listas e é aberto ao públi-
co. As inscrições podem
ser feitas pelo site da
Adial. O webinar será
aberto por Zé Garrote, pre-
sidente do conselho da
Adial, e contará com
palestras de Emiliano
Godoi, professor da UFG,
Cracios Clinton, consultor
da Magno, e Luís Felipe
Adaime, CEO da Moss.
Earth. Os temas aborda-
dos incluirão a importân-
cia da gestão socioam-
biental nas empresas, o
poder transformador do
EESG nas empresas com-
petitivas e o mercado de
crédito de carbono.

Um recorde 
Após 219 dias, a Cooper-Rubi, usina em

Rubiataba (GO), finalizou a safra 2023 com a moa-
gem de mais 1,8 milhão de toneladas de cana e
com a produção recorde de açúcar. Com um acrés-
cimo de produção de mais 783.889 de sacas de
açúcar em relação à safra anterior. A unidade tam-
bém exporta energia para o Sistema Interligado
Nacional (SIN). A Cooper-Rubi é autossuficiente
energeticamente durante o período da safra, abas-
tecendo toda indústria, setor administrativo e até
mesmo a irrigação. Este ano a geração por meio
da biomassa foi superior a 69 milhões de kWh,
superando a safra anterior.

Crescimento
Econômico

O Produto Interno Bruto
(PIB) de Goiás registrou um
crescimento de 5,4% na varia-
ção acumulada de 12 meses,
com todos os setores econô-
micos apresentando resulta-
dos positivos. Este crescimen-
to foi impulsionado princi-
palmente pelo setor agrope-
cuário, que cresceu 16,5%,
seguido pelos setores de servi-
ços e indústria, que cresceram
3,6% e 3,4%, respectivamente.

O governador Ronaldo
Caiado destacou o rápido
desenvolvimento de Goiás,
atribuindo-o ao trabalho que
garante liberdade e seguran-
ça jurídica para empreender.
O secretário-geral de Gover no,
Adriano da Rocha Lima, tam-
bém enfatizou os bons resul-
tados, atribuindo-os aos esfor-
ços da gestão para promover
a manutenção e o fomento de
todos os setores econômicos.

Avanço Contínuo
Na variação acumulada

do ano de 2023, o PIB de Goiás
avançou 5,2%, com a agrope-
cuária, serviços e indústria
registrando crescimentos de
12,7%, 3,1% e 0,8%, respecti-
vamente. Em comparação
com o mesmo mês do ano
anterior, o aumento em agos-
to de 2023 foi de 4,6%, impul-
sionado pelo setor agrope-
cuário (14,6%), indústria
(3,8%) e serviços (2,6%).

Erik Figueiredo, diretor-
executivo do IMB, celebrou os
bons resultados, destacando
que a economia goiana está
em constante avanço e que
os resultados obtidos no PIB
confirmam essa tendência
de crescimento.
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O Banco24Horas, rede independente de autoatendi-
mento que atende 158 milhões de brasileiros, anunciou a
expansão de sua atuação em Goiás com a solução Atmo,
que permite o saque de dinheiro e a consulta de saldo
diretamente nos caixas dos estabelecimentos comerciais.
A novidade chega a Goiânia e Goianira, ampliando a capi-
laridade do Banco24Horas, que já possui mais de 24 mil
caixas eletrônicos em mais de 1.100 cidades do país.

A solução Atmo consiste em um dispositivo com POS
multibiométrico, que reconhece o cliente por meio de
impressão digital, íris ou reconhecimento facial. O cliente
pode sacar o dinheiro no mesmo local onde faz as com-
pras, sem precisar de cartão ou senha. O dispositivo tam-
bém facilita a recirculação do dinheiro dentro do comér-
cio, reduzindo os custos com a gestão e o transporte do
numerário.

Segundo Marcos Mazzi, gerente executivo do
Banco24Horas, a solução Atmo traz mais praticidade, con-
veniência e segurança para os clientes e para os varejistas,
além de estimular a inclusão financeira e a movimenta-
ção da economia local. O dispositivo Atmo pode ser encon-
trado em postos de gasolina e drogarias nas cidades de
Goiânia e Goianira. O Banco24Horas também oferece isen-
ção de tarifas para os saques realizados pelos clientes de
conta corrente pessoa física.

Solução de cashback
O Banco24Horas lançou uma solução de cashback para

os clientes de bancos digitais que utilizam os caixas eletrô-
nicos da rede. A novidade permite que os clientes recebam
de volta parte do valor pago pela tarifa de saque, que é
definida por cada banco digital. O cashback é creditado na
conta do cliente em até 30 dias após o saque. A solução
visa incentivar o uso do dinheiro físico e aumentar a satis-
fação dos clientes.

Serviços de recarga de celular e TV 
O portfólio de serviços do Banco24Horas foi expandi-

do para incluir a recarga de celulares e TVs por assina-
tura através dos caixas eletrônicos da rede. As recargas
podem ser realizadas de maneira rápida e segura, utili-
zando cartão de débito ou crédito. Este serviço está dis-
ponível para as principais operadoras de telefonia
móvel e de TV paga do país. Além disso, o Banco24Horas
oferece uma variedade de outros serviços, como paga-
mento de contas, transferências, depósito em dinheiro,
gift card e desbloqueio de celular.

Publicidade
A rede de caixas eletrônicos do Banco24Horas passou

por uma transformação significativa com a implementa-
ção de uma plataforma de publicidade. Essa inovação per-
mite a divulgação de anúncios de produtos e serviços de
uma variedade de setores. A plataforma é equipada com
recursos de geolocalização, segmentação e medição de
resultados, o que facilita a criação de campanhas persona-
lizadas e eficazes. Atualmente, o Banco24Horas tem mais
de 100 anunciantes, incluindo empresas de varejo, teleco-
municações, educação, saúde e beleza.

Banco24Horas expande
presença em Goiás

Dhayane Marques/Tribuna do Palanlto

Gustavo Mendes


